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Chifume Takeuchi CALZADA **
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RIALA6/446

IRINO, K.; PESSõA, G.V.A.; CALZADA, C.T. & MIRANDA, J.B.N. - Ocor-
rência da dissociação somática em Salmonella do sorogrupo E. (Nota prévia).
Rev. Inst. Adolfo Lute, 38 (1): 1-2, 1978.

DESCRITORES: Salmonella, sorogrupo E; antígenos bacterianos, díssocíação
somática.

É relatado pela primeira V'3Z em nosso meio
o encontro da dissociação somática em 4 cepas
de Solmonella sp. do grupo E, isoladas de
ração de aves, submetidas a exame no Labo-
ratório I do Instituto Adolfo Lutz, em Cam-
pinas, SP. A identificação sorolôgíca foi
realizada no Laboratório Central do Instituto
Adolfo Lutz, após verificação da pureza das
culturas e comprovação bioquímica do gênero
Solmonella.

Por meio de testes de aglutinaçâo em
lâmina e em tubos, e por testes de absorção,
cujos resultados se encontram na tabela, foi
determinada a composição antigênica das
cepas como sendo 1,3,10,19:i :z6. Estas 4
cepas foram enviadas ao Instituto Pasteur
(Paris), para confirmação sorológica, onde
foi demonstrado .que a fórmula 1,3,10,19:i :z6
é instável e, por mecanismo ainda não escla-
recido estas cepas dissociam-se, originando
colônias 3,10:i :z6 (8. yeerongpilly) e colônias
1,3,19:i:z6 (8. taksony).

Somatic dissociation was found in 4 strains
belonging to serogroup E of Salmonella iso-
lated from samples of commercial food for
chickens which were collected in Campinas,
state of São Paulo, Brazil. Serological iden-
tification was made after tests for pure
culture and bío-chemical properties. Tube-
-agglutination and slíde-agglutínation and
absorption tests yielded a 1,3,10,19:i :z6 com-
position. These results appear in the table.

The 4 strains were forwarded to Instituto
Pasteur (Paris) where further study showed
that the antigenic formula 1,3,10,19:i :z6 was
not stable since, because of an unknown me-
chanism, the four strains dissociated originat-
ing 3,10:i :z6 colonies (8. yeerongpilly) and
1,3,19:i :z6 (8. taksony). This somatíc disso-
ciation had not been reported before for
strains of E serotype in Brazil.

* Trabalho em andamento na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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Títulos dos soros antes da absorção *
(Serum titers bef ore absorption)

Cepas utilizadas na titulação S o r o s
e absorção (S e r a)

(Strains used in titration
and absorption) 3,10 1,3,19 i z6

S. anatum 1:6.400 - - -
S. chittagong - 1:3.200 - -
S. typhimurium - - 1:25.600 -
S. tunis - - - 1:9.600

Salmonella sp. (1,3,10,19:i: z6) 1:6.400 1:3.200 1:25.600 1:12.800

* Após a absorção, os títulos constantes da tabela apresentaram-se negativos.
(After the absorption, the titers in the table became negative ) ,

ti tulação não efetuada
(ti tra tion not done)

.Considerações e projeções futuras a respeito
de estudos experimentais, de epidemiologia, e
de um possível papel patológico para o homem
e o animal infectados por estas cepas serão
objeto de futuras publicações.
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INVESTIGAÇÃO SOROLóGICA SOBRE LEPTOSPIROSES
GRUPO POPULACIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE,

EM UM
BRASIL *

Saburô HYAKUTAKE ••
Ivalda Francisca A. B. SANT'ANNA ***
Deladier P. Cunha LIMA ***

RIALA6/447

HYAKUTAKE, S.; SANT'ANNA, LF.A.B. & LIMA, D.P.C. - Investigação sorológica
sobre leptospiroses em um grupo populacional do Rio Grande do Norte, Brasil.
Rev. Inst. Adolf o Lut.z, 38 (1) :3-8, 1978.

RESUMO: Pesquisaram os autores, em 18 amostras de soro humano, através
da soroaglutinação microscópica, anticorpos antileptospiras, encontrando 22 reagentes
com 6 soro tipos diferentes, indicando uma prevalência de 12%. A idade mínima
dos pacientes foi de 17 anos e a máxima de 58, sendo a maioria (1'77) pertencente
ao sexo masculino. Foi realizada a separação dos pacientes por grupos profissionais
ou ocupacionais, sendo as seguintes as percentagens de positividade: 6,2% ent.re
os militares e estudantes; 6,6% para os funcionários públicos; 7,7% nos comerciários;
11,4% entre os trabalhadores de empresas de construções; 11,5% nos operários de
fábricas; 21,4% nos agricultores; 37,5% para os estivadores e 10,0% entre pessoas
com outras atividades diversas. Dos soros reativos, 11 o foram para o sorotipo
panama, sendo 5 ao título 1:100 e 6 ao título 1:200; 5 para icterohaemorrhagiae,
sendo 4 com título 1:100 e 1 com 1:1600; 2 reagentes para o sorotipo wolf f i. com
título 1:100; 2 para batavíae, sendo 1 ao título 1.100 e outro 1:200; 1 para ballusn.
com título 1: 2UO, tendo ainda se registrado um caso de coaglutinação com sorotipos
pnuarna e autumnalis, ambos com título 1: 100.

DESCRITORES: leptospirose no Rio Grande do Norte, Brasil.

INTRODUÇÃO Dos achados pertinentes aos casos humanos,
encontramos estudos recentes efetuados na
região Norte. Em Belém do Pará, COSTA
et alii a, em 8 casos diagnosticados, encontra-
ram 6 produzidos por icterohaemorrhagiae,
um por canicola e um por australis A. Em
Boca do Acre no Amazonas, COSTA et alii 7

descreveram os dois primeiros casos humanos,
da região, de leptosp irose por javanica con-
firmados por soroaglutinação,

Sendo uma zoonose de reconhecida impor-
tância na patologia humana, a leptospirose
já foi estudada exaustivamente em vários
Estados brasileiros, sob diferentes aspectos
clínicos ou em trabalhos de investigação epi-
demiológica, visando não somente casos hu-
manos como também pesquisas em amostras
procedentes de animais lO.

* Realizado na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal,
RN.
Apresentado ao 11.° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical realizado no Rio
de Janeiro, GB, de 23 a 28 de fevereiro de 1975.

** Da Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo e do Departamento de
Parasitologia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo.

*** Da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
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No Nordeste, poucas foram as pesquisas
que objetivaram este assunto. No Recife, por
ocasião das inundações em 1966, AZEVEDO&
CORRÊA1 diagnosticaram 181 casos dos quais
a icterohaemorrhagiae surgiu em 170 pessoas
e, em 1970, MAGALHÃES& VERAS13, em 720
amostras de soros de pacientes clinicamente
suspeitos, registraram 84 positivos (11,7%),
sendo a maioria aglutinante ao sorotipo
a icterohaemorrhagiae surgiu em 170 pessoas
ano, após novas enchentes verificadas na
cidade do Recife, CORRÊAet alii 5 diagnosti-
caram 102 casos, sendo 99 por soroaglutina-
ção, 2 por hemo cultura e um por necropsia,
a maioria (88) causada pela icierohaemorrha-
giae. No Ceará, CASTRO& CORRÊA2 em inqué-
rito no vale do Cariri, entre 376 soros exa-
minados, demonstraram apenas 6 reagentes
ao sorotipo icterohaemorrhagiae (1,59%). No
Rio Grande do Norte, a primeira investiga-
ção epidemiológica foi realizada em 1974".

Em São Paulo, CORRÊA3, analisando 12.172
amostras de pacientes suspeitos de leptospi-
rose encaminhadas ao Instituto Adolfo Lutz,
encontrou 1.349 positivas, sendo 1.202 cau-
sadas pela icterohaemorrhagiae, e EDEL-
WEISSa estudando 18 casos clínicos no Rio
Grande do Sul, revela grande maioria (14
casos) determinada por este soro tipo.

As investigações de natureza epidemiolôgi-
ca já executadas incluem populações huma-
nas diversas tais como: trabalhadores em
canaviais de São Paulo 10 e do Rio Grande do
Norte ", em arrozais de São Paulo' e do Rio
Grande do Sul 8, em serviços de águas e
esgotos de São Paulo 12. 16, Belo Horizonte"
e Rio Grande do Sul', e detentos ".

O estudo da incidência desta zoonose em
diferentes grupos profissionais do Estado do
Rio Grande do Norte constitui o objeto do
presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

A investigação sorológica sobre Ieptospi-
reses foi realizada em Natal, RN. Foram
examinados 183 soros humanos, sendo a maio-
ria pertencente a pessoas do sexo masculino
(177). A idade variou de 17 a 58 anos, estando
o maior número de pessoas na faixa etária
compreendida entre 21 e 30 anos.

Foi realizada a separação por grupos profis-
sionais, embora em algumas atividades o
número de examinados tenha sido insignifi-
cante.

Por haver muita disparidade no número de
amostras do sexo masculino em relação ao
feminino, não fizemos a separt.ção dos casos
por sexo.

Os militares pertenciam a corporacões
sediadas em Natal, incluindo representantes
da Aeronáutica, Polícia Militar e recrutas do
Exército.

Os estudantes eram jovens cuja idade não
ultrapassou 22 anos e não se dedicavam a
qualquer trabalho específico.

Dos funcionários públicos, 11 exerciam fun-
ções burocráticas, e apenas 4 casos referiam-se
a pessoas que desempenhavam serviços de
limpeza ou portaria.

Dos comerciár ios pesquisados, 10 trabalha-
vam em loj as de tecidos ou eletrodomésticos
e 3 eram funcionários de supermercados.

Os operários eram empregados em indús-
trias de confecções e fábricas de comestíveis
(doces e macarrão).
Da zona rural de vários municípios do

Estado, notadarnente das regiões litorâneas,
provieram os agricultores que exerciam seus
trabalhos em diferentes tipos de agricultura
como: algodão, cana-de-açúcar, cereais ou
plantio de capim.

Oito pessoas examinadas executavam suas
atividades nas docas.

O último grupo foi formado por profissio-
nais com ocupações diversas quais sejam:
cozinheira, costureira, garçom, auxiliar de
enfermagem, padeiro, doméstica, advogado,
funcionário de biotério e mecânico.

As amostras foram obtidas ao acaso sem
busca de casos clínicos. O material constou
de uma amostra de sangue colhida por punção
venosa asséptica, na quantidade de 5 ml. Após
a separação do soro por centrifugação, proce-
deu-se à reação de soroaglutinação mi-
croscoplca. Como antígeno foram utilizadas
as culturas vivas das leptospiras em meio de
Korthoff modificado, sendo a composição da
bateria de antígenos a figurada na tabela 1
na página seguinte.

RESULTADOS

De 183 soros humanos submetidos à soro a-
glutinação, vinte e dois (12,0%) foram con-
siderados reagentes. Visando exclusivamente
a investigação epidemiológica, consideramos o
título válido a partir de 1 :100.

A distribuição dos casos positivos de acordo
com os grupos profissionais encontra-se na
tabela 2. Obtivemos uma freqüência máxima
de positividade entre os estivadores (37,5%),
embora o pequeno número examinado (8 ca-
sos), não permita concluir ser este índice
a tradução exata da situação real.

A freqüência relativa das várias leptospiras
encontradas bem como os títulos aglutinantes
nos soros analisados dos vários grupos profis-
sionais encontram-se na tabela 3. De 22 casos
positivos, 11 pertenceram ao sorotipo panama,
5 ao icterhaemorrhagiae e os 6 casos restantes
foram assim distribuídos: sorotipos bataviae
e wolffi, cada um com 2 casos, ballum com
apenas um soro reagente, havendo ainda um
caso de coaglutinação com sorotípos panama e
autumnalis
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TABELA 1

Soro tipos utilizados como antígeno8

Sorogrupo Cepa de referênciaSorotipo

1, Icterohaemorrhagiae

2. Ctinicolá
3. Pomona
4. Gr'ippotyphosa
5. Tarassovi
6. Hebdomadis

7. Australis
8. Bataviae
9. Ballum
10. Ptinama
11. Pyrogenes
12. Javanico:
13. Autumnalis

14,. Cynopteri
15. Semaranga
16. Andamana
17. Shermani

icterohaemorrhagiae
copenhageni
canicola.
pomona
grippotyphosa
tarassovi
hebdomadis
wolffi
sejroe
saxkoebing
australis
bataviae
castellonis
panama
pyrogenes
javanica
autumnalis
djasiman
sentot
cynopteri
patoc
andamana
shermani

RGA
M20
Hond Utrecht IV
Pomo na
Moskva V
Mitis Johnson
Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24
Ballico
Swart
Castellón 3
CZ 214 K
Salinem
Veldrat Batavia 46
Akiyami A
Djasiman
Sentot
3522 C
Patoc I
CH 11
LT 821

TABELA 2

Distribuição dos soros reaçentee, segundo as profissões
ou ocupações

Soros reagentes

Profissões ou ocupações Soros
examinados

N.o 0/0

Militares 32 2 6,25
Estudantes 16 1 6,25
Funcionários públicos 15 1 6,67
Comerciários 13 1 7,70
Trabalhadores de COl1Struções 35 4 11,43

Operários de Fábricas 26 3 11,54
Agricultores 28 6 21,43

Estivadores 8 3 37,50
Outras profissões 10 1 10,00

Total 183 22 12,02

5
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TABELA 3

Distribuição dos soros reagentes às diferentes leptoepirae segundo
os títulos obtidos n08 grupos profissionais

icterohae- bataviae woltti ballum panama e
Grupos morrhagiae panama autumnalis

profissionais

N.o Título N.o Título N.o Título N.o Título N.o Título N.o Título

Militares 2 1:100 - - - - - - - - - -
Estudantes - - 1 1:200 - - - - - - - -
F. públicos - - 1 1:100 - - - - - - - -
Comerciários - - 1 1:100 - - - - - - - -
T. Construções - - 2 1:100 - - 1 1:100 1 1:200 - -
Operários 1 1:100 1 1:100 1 1:100 - - - - - -
Agricultores 1 1:1600 3 1:200 - - 1 1:100 - - 1 1:100
Estivadores - - 2 1:200 1 1:200 - - - - - -
Outros * 1 1:100 - - - - - - - - - -

* O soro reativo foi obtido de um funcionário de biotério.

DISCUSSÃO

A incidência encontrada (12,0 0/0) é análoga
aos dados referidos por LIMA & SANTA
ROSA11 em inquérito recente realizado no
Rio Grande do Norte. Estes autores exami-
naram 122 soros humanos entre trabalhadores
de canaviais, internos da Colônia Penal e
doentes do Hospital Evandro Chagas, encon-
trando positividade de 13,1% no total.
A triagem dos casos por grupos profissio-

nais ou ocupacionais mostrou prevalência
diversificada conforme o grupo estudado,
embora em algumas atividades o número de
pessoas examinadas tenha sido mínimo.

Os estudantes e militares observados apre-
sentaram a menor incidência (6,2 0/0), prova-
velmente em decorrência da menor possibili-
dade de contato com as fontes de infecção. Nos
primeiros, houve apenas uma amostra rea-
gente ao sorotipo panama ao título de 1 :200,
de uma estudante de 18 anos, que costumava
passar as férias escolares em fazenda do
interior do Estado. Entre os militares surgi-
ram 2 casos reagentes ao soro tipo icie-
rohaemorrhagiae ao título de 1 :100. Ambos
residiam em bairros do subúrbio de Natal onde
as condições higiênicas são precárias, exis-
tindo ratos nos esgotos e ocasionalmente nas
habitações.

Dos 15 funcionários públicos examinados de
vários níveis, desde ocupantes de cargos de
direção até serventes e porteiros, encontramos
apenas um caso positivo ao sorotipo panama,
em um servente de repartição estadual que
residia em bairro populoso e pobre da peri-
feria da Capital.

6

Entre os comerciarios, encontramos apenas
uma amostra aglutinante para panama a
1 :100 em um funcionário de supermercado.

Os operários pesquisados desenvolviam ati-
vidades subalternas. Em 26 soros examinados,
3 foram reagentes com 3 sorotipos diferentes:
panama, icterohaemorrhagiae e bataviae, todos
com título 1 :100. Embora provável, não pode-
mos afirmar que o contágio possa ter decor-
rido nos locais de trabalho, uma vez que as
condições de vida das pessoas que percebem
o salário mínimo, em geral, são precárias.

Em trabalhadores de empresas construto-
ras, a incidência foi de 11,40/0, surgindo um
caso positivo ao sorotipo wolffi em servente
de pedreiro, 2 para panama em pintor de
paredes e marceneiro e um caso reativo para
ballum ao título 1 :200 em um pedreiro. É
viável a probabilidade de contágio nestes casos
no próprio ambiente de trabalho, desde que
existam nas construções roedores. Em grande
maioria, as refeições dos operários são prepa-
radas no próprio local e, além da utilização
da água da construção, ficam os gêneros
alimentícios, como por exemplo a farinha,
expostos à contaminação com urina dos ratos.

A incidência revelada para os agricultores
é compatível com a atividade profissional dos
mesmos. Nos campos cultivados, sobretudo na
região litorânea do Estado, onde predomina
a mono cultura de cana-de-açúcar, a fauna
murina silvestre é pródiga, possibilitando o
contágio dos trabalhadores da zona rural com
as leptospiras, através de escoriações da pele
dos braços e pernas, ocorridas no desempenho
de suas funções. Dos 6 soros reagentes, 5
pertenciam a agricultores de canaviais, sendo
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que o único agricultor reativo ao sorotipo
icterohaemorrhaçiae residia em município da
região Seridó, que apresenta clima semi-árido
quente e seco, tipo estepe, com poucas chuvas.
Entretanto, a obtenção da amostra coincidiu
com o período das chuvas onde nos meses
de junho-julho houve inundações em vários
municípios do Estado, inclusive nesta região.
Não sabemos explicar o elevado título encon-
trado (1: 1600), uma vez que o material pro-
viera de um agricultor de cor branca com 25
anos, sem qualquer sintomatologia compatível
com leptospirose, e a colheita de sangue foi
executada como rotina para pré-operatório de
cirurgia de megaesôfago.
A alta incidência revelada para o grupo

dos estivadores (37,5 % ) justifica-se não só
pelo pequeno número de casos (8) como tam-
bém pela função que desempenham. Na zona
portuária de todas as regiões há quantidade
elevada de roedores o que ocasiona elevada
freqüência de leptospiras eliminadas através
da urina dos mesmos. Em virtude do tipo de
ocupação desenvolvida nas docas, é freqüente
nos trabalhadores ferimentos que podem servir
de penetração às leptospiras.

Em 10 amostras de pessoas que se dedica-
vam a funções variadas, registramos uma
positiva para o sorotipo icterohaemorrhagiae,
ao título 1 :100, em funcionário de biotério.
Neste caso está plenamente correlacionado
o achado de anticorpos antileptospiras com o
trabalho, uma vez que o funcionário lida
diariamente com ratos, tendo não só contato
com urina dos roedores como também relatado
a ocorrência de mordeduras destes animais.

No inquérito antes executado no Estado ",
ficou evidenciada a presença do sorotipo
grippotyphosa como o mais freqüente (7 soros
reagentes em 16 casos positivos). No presente
trabalho, não encontramos anticorpos agluti-
nantes para este sorotipo, Outrossim, regis-
tramos o sorotipo panama como o de maior
incidência (em 22 reações positivas, 11 foram
para este sorotipo), enquanto LIMA & SANTA
ROSA 11 revelaram apenas 2 soros reagentes
para este sorotipo. Encontramos 5 soros posi-
tivos para icteroluiemorrhaçiae o que não
havia sido antes relatado. Os outros soro-
tipos nos dois inquéritos tiveram freqüência
mínima.

RIALA6/447

HYAKUTAKE, S.; SANT'ANNA, I.F.A.B. & LIMA, D.P.C. - Serological survey
of leptospiroses in a population group of Rio Grande do Norte, Brazil.
Rev. Inst, Adol] o Lutz, 38 (1) :3-8, 1978.

SUMMARY: Antibodies against leptospiras were titrated, by microscopic
agglutination, in 183 sera from persons living in the state of Rio Grande do Norte,
Brazil. Donors ranged in age from 17 to 58 years, the majority (177) were males.
The 22 sera positive for 6 different serotypcs corresponded to 12% of the total
tested. Positive sera composed 6.2% of soldiers and students, 6.6% state employees,
7.7% commerce employees, 11.4% building workers, 11.5% factory workers,
21.4% farmers, 37.5% dock carriers and 10% for other trades. Of the 22 reacting
sera, 11 were positive for panama serotype (5 at a 1:100 titer and 6 at 1:200);
5 sera were positive for icterohaemorrhagiae serovar (4 at 1:100 and 1 at 1:1600);
2 sera were positive for wolffi serotype (1:100 titer); 2 sera for bataviae serotypa
(1 at 1:100 and 1 at 1:200); 1 serum for ballum serotype (1:200 titer). There
also was a serum coagglutinating panama and autumnalis serotypes (1: 100 for each).

DESCRIPTORS: Ieptospirosis in Rio Grande do Norte, Brazil.
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REQUEJO, H.I.Z. & CHAHIN, C.M.T. - Irritação da pele causada por xampus
contendo alcatrão. Rev. Inst. Adolfo Lute, 38 (1) :9-12, 1978.

RESUMO: Os testes de irritabilidade da pele mostram que os xampus contendo
alcatrão, quando aplicados na pele de cobaias por vários dias, causam irritações
dérmicas, ao mesmo tempo em que ressecam a pele e impedem o crescimento normal
dos pêlos. Essas anormalidades foram verificadas em animais de laboratório,
submetidos aos produtos questionados. Os xampus testados podem ser obtidos no
comércio e são indicados para o tratamento de seborréia, psoríase, combate à caspa
e proteção do couro cabeludo.

DESCRITORES: alcatrão de hulha em xampu; pele, irritação por xampu;
xampu.

INTRODUÇÃO

O alcatrão, conhecido tecnicamente como
coal tar, é um subproduto obtido da destilação
seca do carvão mineral ou hulha. O alcatrão
de hulha entra na composição de produtos
f'armacológicos para o combate da sarna de
cães ou de carneiros e também no tratamento
de psoríase e outras afecções epidérmicas no
homem. Também o alcatrão de pinho (pine
tar) , obtido da destilação seca do lenho de
Pinus polustrie ou de outras espécies da
família Pinaceae é utilizado na produção de
xampus anticaspa e de outros produtos farma-
cológicos 7. Inúmeras pesquisas relacionadas
com esses produtos demonstram as alterações
que os componentes do alcatrão podem causar
no organismo animal.

LINNIK (1970) 5 demonstrou a ação carci-
nogênica do alcatrão contido na pomada
Locacorten-tar, de uso tópico, a qual contém
230 JLg/g de benzopireno, conforme o citado
autor. HIROHATA et alii (1973)' desenvolve-

*

ram interessante experiência com camun-
dongos, nos quais aplicaram diversos medica-
mentos possuidores de alcatrão, tais como:
Metashal, Glyteer, Pityrol e pine tar. Cada
uma das referidas drogas foi aplicada numa
população de camundongos, empregando-se
para testes a região dorsal depilada dos
animais. Uma quinta população na qual foi
aplicado Ictamol (óleo obtido do xisto betumi-
noso), serviu como testemunho. Segundo os
resultados publicados pelos autores dessa
experiência, na população tratada com Me-
tashal, todos os animais (23) tiveram tumores
na pele 35 semanas após o início da aplicação.
Nas populações tratadas com Pityrol e com
Glyteer, 14 dos 22 e 29 dos 40 animais
respectivamente desenvolveram tumores em
40 semanas de observação, enquanto que, nos
grupos tratados com pine tar e com Ictamol,
a incidência de tumores foi bem menor, tendo
ocorrido em 3 dos 29 e em 1 dos 45 animais
respectivamente, durante o mesmo período de
tratamento. Compararam então os resultados
obtidos nos animais com a análise química

Realizado na Seção de Cosméticos e Produtos de Higiene do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo,
SP.

Do Instituto Adolfo Lutz.**
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das drogas experimentadas, nas quais foi
revelada a presença de benzopireno. Os resul-
tados da análise química indicaram as
seguintes quantidades desse hidrocarboneto,
expressas em fLg/10 g: 145 no Pityrol, 129
no Glyteer, 80 no Matashal, 48 em pine tar
e O no Ictamol. O benzopireno, um hidrocar-
boneto policíclico potencialmente carcinogê-
nico, está presente entre os componentes do
alcatrão de hulha, de pinho ou de petróleo.

Entre outros hidrocarbonetos policíclicos
carcinogênicos também do alcatrão, destaca-se
o benzantraceno. SLAGA et alii (1974) ",
trabalhando com compostos de benzantraceno
em doses intraper itoneais capazes de iniciar
a carcinogênese em epiderme de camundongos,
verificaram uma diminuição acentuada na
síntese do ácido desoxirribonuclêico (ADN)
embora sem alterar a síntese do ácido ribonu-
clêico (ARN) e das proteínas. Anteriormente
GARIBYAN (1972) 3, trabalhando com esses
mesmos compostos aplicados na pele depilada
de camundongos durante 10 dias, haviam
observado as alterações necróticas no epitélio,
acompanhadas de distrof'ia vacuolar, com
destruição dos folículos pilosos e das glândulas
sebáceas. ELGJO & LARSEN (1973) " também
em estudos com camundongos, verificaram as
alterações na velocidade de crescimento epi-
telial, induzidas pelo alcatrão e outros pro-
dutos contendo hidrocarbonetos carcinogênicos,
presentes em pomadas para fins de trata-
mento da derme. FISHER & MAIBACH(1970)',
através de um ensaio in vivo observando 11
pele humana normal e também a atacada de
psor íase, admitem que os componentes do
alcatrão empregados como antipsoriáticos
apresentam efeito antimitótico. Em experi-
mentos semelhantes, RUZICKAet alii (1969) 11

admitiram que o efeito farmacodinâmico dos
agentes antipsoriáticos resulta da provável
inibição do ciclo da pentose-fosfato, uma vez
que a atividade do enzima glicose-6-fosfato
desidrogenase é mais acentuada em focos
psoriáticos do que no tecido da pele normal
e essa atividade decresce após tratamento com
pomadas à base de alcatrão.

É interessante notar a grande quantidade
de valiosos trabalhos alertando para os
perigos das drogas contendo alcatrão e, porque
não dizer, também do alcatrão presente em
cigarros e em resíduos industriais poluentes
do ambiente e dos alimentos de certos animais.
TAKAYAMA(1968) ta observou ademonas e car-
cinomas pulmonares e hepáticos, após injetar
doses de 0,25 ml do alcatrão de cigarros por
via subcutânea em camundongos. VAN DUUREN
et alii (1973) " relatam suas experiências
também com camundongos sob o efeito carci-
nogênico do benzopíreno contido no alcatrão
do cigarro e REIMANN (1967) 10 cita os efeitos
letais de vários óleos minerais, e do alcatrão
de hulha, sobre os microrganismos de vida
aquática. Para finalizar, REICHENBACH-
KLINKE (1967)· chama a atenção para a

toxicidade verifica da em peixes, devido ao

~

nOI contido no alcatrão poluente da micro-
f ora e demais formas alimentares dos peixes.

compostos fenólicos acumulam-se nos vários
ó gãos do animal, alterando o sistema nervoso,
o tecido epitelial, o trato digestivo e o sistema
réprodutor, Além da atividade carcinogênica
que apresentam, os compostos fenólicos podem
ainda provocar a despigmentação da pele.
McGUIRE & HENDEE (1971) 6 observaram essa
despigmentação em profissionais expostos a
esses compostos durante a industrialização de
germicidas à base de fenóis, concluindo em
suas experiências que essa substância tem a
capacidade de inibir a atividade da tirosinase,
enzima esse que oxida a tirosina em melanina
e essa inibição contribui para a despigmen-
tação da pele.

O presente trabalho relata experiências nas
quais foram verificadas irritações da pele em
animais de laboratório submetidos à ação de
xampus nos quais as composições químicas
atestam a presença do alcatrão. Estes xampus
são em geral encontrados no comércio e indi-
cados para a proteção do couro cabeludo, no
combate à caspa, à seborréia, ao excesso de
gorduras e à psoríase.

MATERIAL E MÉTODOS

A solução de alcatrão de hulha (coal tar
solution) empregada na produção de xampus
anticaspa e em outros produtos para o couro
cabeludo é obtida da mistura de 200 gramas
de alcatrão de hulha (coal tar) e 50 gramas
de polissorbato 80 dissolvidos em álcool etílico
q.s.p, 1000 m18• Dentre os xampus experi-
mentados * para a verificação dos testes de
irritação da pele, foram testados três xam-
pus: A, B e C. Os xampus A e B apre-
sentaram composições químicas semelhantes
(tabela 1) diferindo um do outro apenas
quanto à presença da solução de alcatrão de
hulha. Quanto ao xampu C, sua composição
química é bastante diferente daquela dos
xampus A e B, apresentando-se como um
polialcatrão no qual se encontra extrato de
alcatrão mineral em óleo araquídico, alcatrão
mineral detergente, alcatrão de pinho e óleo
de Cade, conforme se pode verificar na tabela
2. Os três xampus foram experimentados em
cobaias, aplicando-se materiais dissolvidos em
água destilada na razão de 10 e de 200/0, na
região ventral depilada e sem depilar, durante
15 dias consecutivos. Os testes para verifi-
cação da irritabilidade da pele são feitos
normalmente num pequeno grupo de animais,
duas ou três cobaias, porém, quando necessário,
esses testes são repetidos numa população
maior, conservando-se sempre um grupo con-
veniente de animais como testemunhas.

Após os primeiros testes de rotina, tendo
sido verificada a ação de cada um dos xampus
aplicado cada um deles num grupo distinto

* Seção de Cosméticos e Produtos de Higiene do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
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de cobaias, constatou-se a irritação local
provocada apenas pelos xampus B e C, cujas
composições químicas apresentavam alcatrão,
enquanto que o xampu A nada causou. Repetiu-
se então a experiência com os xampus questio-
nados B e C, empregando-se novas populações
de 15 cobaias para cada um deles, aplicando-
-se os produtos durante 15 dias. A cada
aplicação diária lavou-se a região epidérmica,
em teste para a eliminação de resíduos,
evitando-se assim o efeito acumulado do alca-
trão. Acompanhou-se o estado clínico geral
dos animais, inclusive pesando-os diariamente
antes das novas aplicações.

TABELA

Composição química dos xampus A e B

Componentes

Xampu A Xampu B

Quantidade em g%

Lauril-sulfato de sódio
a 30% 65,000 65,000

Es teara to de sódio 8,500 8,500
Nipagin 0,250 0,250
Condensado de ácidos
graxos de dietanola-
mina 7,000 7,000

Álcool láurico 1,000 1,000
Lariogel 1,000 1,000
Silicone 1,000 1,000
Ácido salicílico 0,300 0,300
Enxofre 2,000 2,000
Composição aromática 0,375 0,375
Albumina de soja 1,500 1,500
Coal tar solution 1,000
Água deionizada 100,000 100,000

TABELA 2

Composição qu'ímica do xampu C

Componentes

0,36 g

1,20 g

120,00 ml

Quantidade

Alcatrão de pinho
Óleo de Cade
Alcatrão mineral

detergente
Extrato de alcatrão

mineral em óleo
araquídico

Álcool oleílico
Água q.s.p.

0,36 g

0,36 g

0,12 g

RESULTADOS

A partir do 3.° dia de aplicações dos
xampus, verificou-se em todos os animais dos
grupos submetidos à ação dos xampus B e C
o início de irritações dérrnicas que foram se
agravando dia após dia até ocorrer descama-
ção e ressecação da pele, impedindo, durante
todo o período da experiência, o crescimento
normal dos pelos na região depilada, conforme
se pode verificar na figura. Pesando-se os
animais diariamente pela manhã antes de
novas aplicações, verificou-se ainda' uma con-
tínua perda de peso em alguns dos animais:
Após o término da experiência, os animais
foram recuperados após aplicações de pomadas
adequadas para a cura de irritações dérmicas.

Epiderme ventral de cobaia submetida à ação
do alcatrão contido em xampus

CONCLUSÃO

Os testes experimentais acima relatados
com os xampus contendo alcatrão permitem
inferir que há similaridade dos efeitos preju-
diciais dessa substância, quando presente em
produtos destinados a entrar em contato com
o organismo humano e mesmo de outros ani-
mais, conforme os dados citados na introdução
deste relatório. Verificou-se que os compo-
nentes do alcatrão decompõem a camada
epidérmica protetora da pele interferindo ao
mesmo tempo nas glândulas sebáceas e nos
folículos pilosos, ressecando 'e impedindo o
crescimento normal dos pêlos, além de produzir
intensa irr itação local.
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REQUEJO, H.I.Z. & CHAHIN, C.M.T. - Irritation of the skin caused by
tar-containing shampoos. Re1J. Inst. Adolfo Lute, 38(1) :9-.12, 1978.

SUMMARY: Test for irritation of the skin showed that tar-containing shampoos
provoke dermal irritation, drying of skin and prevent normal growth in guinea-pig
skin. These anormality were observed in treated animals, The tested shampoos
were those commercial1y avaiable for treatment of seborrheia, psoriasis, dandruff
and for protection of the scalp, The well known carcinogenic properties of tar are
recalled.

DESCRIPTORS: coal tar in shampoo; skin irritation from shampoo; shampoo.
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CHIEFFI, P.P. & MüLLER, E.E. - Estudo da variação na contaminação do solo
por ovos de T'oxocara sp. (N ematoda, Ascaroidea), na zona urbana do município
de Londrina, Estado do Paraná, Brasil. Rev. Inst. Adolf o Lui.z, 38(1) :13-16,1978.

RESUMO: Estudou-se a variação mensal na presença de ovos de T'oxocara
sp. no solo de 10 praças públicas da zona urbana do município de Londrina, Paraná,
durante o período compreendido entre fevereiro de 1975 e maio de 1976. Em todas
as amostras examinadas encontraram-se ovos de Toxaca·ra sp.; contudo, apenas em
determinados períodos, durante os meses de maio-junho e setembro a dezembro
de 1975 e no mês de maio de 1976, os ovos isolados apresentaram-se viáveis,
revelando tendência cíclica. Discute-se a importãncia do achado e procura-se
relacioná-Io com o fenômeno do cio nas cadelas.

DESCRITORES: T'oxocara sp. (Nernatoda, Ascaroidea); solo, contaminação por
Toxocara sp.; contaminação do solo, variação mensal.

INTRODUÇÃO

Os nematódeos do gênero Toxocara, para-
sitas de cães e gatos e, em especial, Toxocara
canis, são os principais agentes da síndrome
de larva migrans visceral no homem" cuja
freqüência é, não raro, subestimada em virtude
da ocorrência de infecções inaparentes ou não
diagnosticadas 10.li.

Vários autores, ao isolar ovos de Toxocara
sp. de solos, chamaram a atenção para o risco
de ocorrerem infecções humanas, especialmente
em crianças, nos grandes centros urbanos onde
cães vivem em íntima associação com o
homem s. '0. li. 12.

No Brasil, .diversos levantamentos -, 5,", '. ',13

indicam que a prevalência de Toxocara canis,
como parasita intestinal de cães, é elevada.

CHIEFFI & MÜLLER" examinando o solo de
15 praças públicas e terrenos baldios, locali-

zados na zona urbana do mumcipio de Lon-
drina, encontraram nove (60 0/0) contaminados
com ovos de Toxocara sp., além de elevada
prevalência do heiminto em cães, principal-
mente nos menores de um ano.

O objetivo do presente trabalho é estudar
se existe variação sazonal na presença e na
viabilidade de ovos de Toxocara sp., em solos
de locais públicos da zona urbana do município
de Londrina.

MATERIAL E MÉTODOS

Selecionaram-se 10 praças públicas e terre-
nos baldios, localizados na zona urbana do
município de Londrina, freqüentemente utili-
zados por crianças nos momentos de lazer,
para estudar a variação na contaminação do
solo por ovos de Toxocara sp.

Mensalmente, em cada local, coletou-se uma
amostra de solo que consistiu em cerca de 250

* Realizado no Departamento de Patologia Geral da Universidade Estadual de Londrina, PR.
>1'* Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

-.'H Da Universidade Estadual de Londrina, PR.
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gramas de terra, obtidas por raspagem da
superfície do solo, em 10 pontos diferentes de
cada local.

No laboratório, após mistura cuidadosa de
cada amostra, examinaram-se 10 gramas
de terra de cada uma, empregando o processo
de flutuação dos ovos em solução de dicromato
de potássio, descrito em trabalho anterior '.

A leitura dos exames, realizada em micros-
cópio óptico, com objetiva de 10 aumentos,
permitiu identificar os ovos de Toxocara sp,
e, através da presença de blastômeros conser-
vados ou larvas vivas no interior dos mesmos,
determinar sua viabilidade.

O estudo compreendeu o período entre feve-
reiro de 1975 e maio de 1976, totalizando 15
meses.

RESULTADOS

Nos 15 meses em que se realizou a coleta de
amostras de terra, conseguiu-se examinar 14
amostras diferentes para cada localidade esco-
lhida, já que no mês de janeiro de 1976 não
foi possível recolher material.

Em todos os meses encontraram-se ovos de
Toxocara sp., na maioria das amostras de solo.
Contudo, quando se estabeleceu a relação entre
os ovos viáveis e inviáveis, notou-se nítida
variação na presença de ovos viáveis no solo,
conforme a época considerada. A figura
na página seguinte ilustra melhor os resul-
tados obtidos.

DISCUSSÃO

O encontro de casos humanos sintomáticos
da síndrome de larva migrans visceral deter-
minados por larvas de Toxocara ep, parece ser
relativamente raro 1,11; entretanto, existem
evidências, através de inquéritos sorológicos,
de que a infecção assintomática está bastante
disseminada na população humana 10, 11.

Os resultados de trabalhos anteriores
demonstram que, em nosso meio, é elevada a
prevalência de parasitísmo intestinal de cães
por Toxocara canis', 5, 6, 7, 8, 13, especialmente
nos animais com até seis meses de idade o
que, provavelmente, se deve à existência de
transmissão congênita da infecção e desenvol-
vimento de imunidade, nos cães após um ano
de idade, ao estádio adulto do parasita 2.

CHIEFFI & MÜLLER', trabalhando com amos-
tras de terra de 15 localidades públicas da
zona urbana de Londrina, conseguiram isolar
ovos de Toxocara sp. em nove (60 %), indi-
cando que é freqüente a presença de ovos do
helminto no solo, o que reforça a possibilidade
de seres humanos, principalmente crianças, se
infectarem através da ingestão de ovos
larvados.

No presente trabalho, a análise sistemática
de amostras de terra de 10 localidades da
zona urbana do município de Londrina, duran-
te o espaço de 15 meses, mostrou a presença
de ovos de Toxocara sp., em todos os meses,
variando, em cada mês, o número de amostras

14

positivas de 40 a 100% do total examinado.
Contudo, quando se determinou, em cada mês,
a presença de ovos viáveis do hel minto nas
amostras de solo examinadas, notou-se que
estes estavam ausentes em determinados perío-
dos, quando se encontraram apenas ovos
inviáveis nas amostras (ver fig.). Desta
forma, foi principalmente nos períodos com-
preendidos pelos meses de maio-junho e
setembro a dezembro de 1975 e no mês de
maio de 1976 que se isolaram ovos viáveis de
Toxocara sp. nas amostras de solo estudadas.

Os dados disponíveis sobre a pluviosidade
no período estudado indicam que provavel-
mente no município de Londrina, região onde
não ocorre estação seca bem definida, não há
grande influência do regime de chuvas na
viabilidade dos ovos de Toxocara sp., pois
encontraram-se ovos viáveis no solo em meses
em que o nível de precipitação não ultrapassou
a 100 mm, assim como quando a pluviosidade
atingiu 400 mm,

Com relação à influência da temperatura
média do meio sobre a viabilidade dos ovos,
não se pode excluir a possibilidade de efeito
adverso de temperaturas baixas sobre sua
evolução. Nos meses de julho a agosto de
1975, quando se observaram os mais baixos
níveis de temperatura no município, não se
encontraram ovos viáveis em nenhuma amostra
examinada, embora fosse freqüente o achado
de ovos inviáveis. Contudo, o mesmo ocorreu
em ocasiões em que a temperatura era mais
amena, como mostra a figura.

Por outro lado, considerando que os cães
de baixa idade são os principais eliminadores
de ovos do parasita",' e que, como é notório,
existem épocas em que é mais freqüente o
nascimento de ninhadas de cãezinhos, é lícito
admitir que este fenômeno exerceria influên-
cia importante na presença de ovos, e especial-
mente ovos viáveis, de Toxocara sp. no solo.

Assim, embora as cadelas apresentem cio
em qualquer época do ano, este evento é mais
freqüente durante o verão e no final do
inverno o; em nosso meio, principalmente nos
meses de fevereiro e agosto. Como o período
de gestação é curto (58 a 63 dias) o, nos
meses de maio-junho e outubro-novembro,
esperar-se-ia maior ocorrência de ninhadas
recém-nascidas.

Verificando os períodos em que foi mais
freqüente o encontro de ovos viáveis de
Toxocara sp. nas amostras de solo (ver fig.),
notar-se-à que há coincidência com a época
em que se supõe existir maior quantidade de
cãezinhos recém-nascidos. Este fato sugere
que a presença de ovos viáveis de Toxocara
sp. no solo guarda relação com o fenômeno
do cio nas cadelas, já que a principal fonte
de infecção são os cães de baixa idade e que
estes, geralmente, se infectam por via congê-
nita, recebendo larvas do parasita das cadelas
que, embora adquiram imunidade ao estádio
adulto do helminto, com freqüência albergam
larvas encistados em seus tecidos, que migram
para os fetos, durante a prenhez 2.
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É preciso assinalar que os dados obtidos no
presente trabalho não permitem comprovar,
categoricamente, a hipótese acima enunciada
pois, para tanto, seria necessário analisar o
fenômeno, pelo menos durante o espaço de 24
a 36 meses. Encontra-se em andamento, agora
na zona urbana do município de São Paulo,
pesquisa com este objetivo.

Entretanto, é importante ressaltar que, caso
esta hipótese seja confirmada, deve-se admitir
a existência de períodos de maior risco de
infecção para seres humanos, especialmente
crianças, por ovos de Toxocara sp. e, conse-
qüentemente, variação sazonal na ocorrência
de casos de síndrome de larva millrans visce-
ral, sintomáticos ou não.
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Presença de ovos de T'oxocara sp. em solo de praças públicas e variação de pluviosidade e
temperatura média, no município de Londrina, Paraná, no período compreendido entre

fevereiro de 1975 e maio de 1976.
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SUMMARY: The monthly variation of the occurrence of eggs of 'I'oicocara
sp.s.was examined in the soil of 10 public squares from the urban area of Londrina
(state of Parana), during the period between February, 1975 and May, 1976.
AlI sarnples examined included eggs of 'I'otcocara sp. However, fertile eggs were onIy
cyclicalIy found in certain periods of May-June and September to December of
1975 and May, 1976. This finding is discussed and its possible relationships to
rut in bitches is suggested.

DESCRIPTORS: T'oxocarti sp. (Nematoda, Ascaroidea); soil contamination,
monthly variation.

REFERftNCIAS BIBLIOGRAFICAS

1. BEAVER, P, C. - Toxocarosis (visceral lar-
va migrans) in rela tion to tropical eo-
sinophília Bull. Soe. Path. exoi., 55:
555-76, 1962.

2. BEA VER, P. C. - Zoonoses, with particular
reference to parasites of veterinary im-
portance. In: SOULSBY, E.J.L., ed. -
Biology of parasites. Emphasis on vete-
rinary parasites. London, Academic Press,
1966.

3. BORG, O.A. & WOODRUFF, A.W, -Pre-
valence of infective ova of 'I'oscocara. spe-
cies in public places. Brii, medo J., 4:
470-2, 1973.

4, CHIEFFI, P. P. & MÜLLER, E. E. - Pre-
valência de parasitismo por T'ctcocarti
canis em cães e presença de ovos de To-
xocam sp. no solo de localidades públi-
cas da zona urbana do município de Lon-
drina, Estado do Paraná, Brasil. Rev.
Saúde publ., 10: 367-72, 1976.

5, CHIEFFI, P.P.; VIOTTI, N.M.A.; MüL-
LER, E,E. & MORETTI, I.G. - Es-
tudo sobre a prevaIência de ente-
roparasitas em cães da zona urbana do
município de Londrina, Estado do Para-
ná, Brasil. Científica, 4: 64-7, 1976.

6. COSTA, H,M.A.; BATISTA JR., J.A. &
FREITAS, M. G. - Endo e ectoparasi-
tos de Cannis familiaris em Belo Hori-
zonte. I - Prevalência e intensidade de
infestação. Arq. Esc. Vet., 14: 103-12,
1962.

16

7. FREIRE, J.J. - Fauna parasitária riogran-
dense. 11 - Cabra, búfalo, camelo, ca-
valo, porco, cão, furão, graxaim, gato
doméstico, gato do mato e coelho. Rev.
Med. veto (São Paulo), 3: 143-58, 1967.

8. GIOVANNONI, M. & KUBIAK, G.V.L. -
Fauna parasitológica paranaense. IV-
Lista prévia de ocorrência de helmintos
em animais domésticos. Arq. Biol. Tec-
nol., 2: 225-31, 1947.

9. MERCK veterinary manual: a handbook of
diagnosis and therapy for the vete ri na-
dano 2nd ed. Rahway, N.J., Merck &
ce., 1961. p. 984-90.

10. WISEMAN, R.A. & WOODRUFF, A.W.
Toxocariasis in Africa and Malta. The
frequency of infection in host animaIs
and its incidence and distribution in hu-
mans as revealed by skin sensitivity testo
Tmns. R. Soco trop. Med. Hyg., 65: 439-
49, 1971.

11, WOODRUFF, A.W. - Presidential address.
The clinícal unit in tropical medicine and
epidemiology. Tmns. R. Soco trop. Med.
Hyg., 67: 755-69, 1973.

12, WOODRUFF, A.W. - Toxocariasis. Brit.
medo J., 3: 663-9, 1970.

13. ZAGO FILHO, H. & BARRETTO, M.P. -
Estudo sobre a prevalência e intensidade
de infestação por helmintos intestinais
em cães e gatos de Ribeirão Preto, S. P.
Rev. bras. Malar. Doença trop., 9:295-304,
1957.

Recebido para publicação em 14 de setembro de 1977.



Rev. Inst, Adolfo Lutz
~8(1) :17-21, 1978.

ESTUDO COMPARATIVO DA SENSIBILIDADE DA NEISSERIA
MENINGITIDIS, SOROGRUPOS "A" E "C", À SULFADIAZINA, MEDIANTE

EMPREGO DE DISCOS E DE CONCENTRAÇõES VARIADAS DE
SULF ADIAZINA EM MEIO SóLIDO *

Ilka Maria Landgraf LEE '"*
Mathilde RASKIN **
Maria Regina N. Ramires ESPER **
Carmo Elias Andrade MELLES ••
Elena Emiko SAKATA **
Augusto E. TAUNAY **
Gil Vital Álvares PESSOA ••

RIALA6/450

LEE, LM.L.; RASKIN, M.; ESPER, M.R.N.R.; MELLES, C.E.A.; SAKATA,
E.E.; TAUNAY, A.E. & PESSOA, G.V.A. - Estudo comparativo da sensibilidade
da Neiseeria meningitidis, sorogrupos A e C, à sulfadiazina, mediante emprego
de discos e de concentrações variadas de sulfadiazina em meio sólido. Reu. Inst.
Adolfo Lute, 38(1) :17-21, 1978.

RESUMO: No boletim n.? 588 da OMS, série de Comunicações Técnicas sobre
"A luta contra a meningite cérebro-espinhal", 1976, é aconselhada a pesquisa contínua
da sensibilidade da Neiseeria meningitidis aos sulfamídicos e recomendada também
a exposição da cepa a concentrações crescentes de sulfadiazina incorporada ao meio
ágar-Mueller-Hinton, nas quantidades de 0,1; 1,0; 5,0 e 10 mg%. Neste trabalho
foi empregada a técnica descrita por H. A. Feldman (1967), que utiliza as concen-
trações especificadas pela" OMS. Foram testadas 200 cepas de Neieeeriá meningitidis,
sendo 100 do sorogrupo A e 100 do sorogrupo C, sendo verificada, simultaneamente,
a sensibilidade das cepas à sulfadiazina em discos procedentes dos Laboratórios Difco,
U.S.A., impregnados com 0,3 mg% do quimioterápico, segundo o método de Bauer,
Kirby et alii.

DESCRITORES: Neis8eria meningitidis, sorogrupos A, C; Neieseria meningiti-
dis, sensibilidade à sulfadiazina; sulfadiazina, sensibilidade da Neiseerui meningitidis.

INTRODUÇÃO levou à procura de novos compostos. Dentre
esses destacavam-se os azo-compostos e um
deles, a sulfamidocrisoidina, sintetizada em
1932 por Mietzsch e Klarer, despertou o
interesse de Domagk. Em suas experiências,
ele observou que a sulfamidocrisoidina paten-
teada sob o nome do Prontosil rubrum prote-

O impacto do trabalho pioneiro de Ehrlich
na quimioterapia, iniciado em 1905, com a
sintetização dos composto arsenicais 606 e 914,
Salvarsan e Neosalvarsan respectivamente,
de ação sobre os tripanossomas e treponemas,

* Realizado na ~eção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Apresentado ao 8.0 Congresso Brasileiro de Microbiologia, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de
24 a 28 de julho de 1977.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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gia camundongos infectados por Sireptococcue,
porém perdia sua propriedade bactericida
in vitro.
Esta diferença foi explicada por TRÉFOUEL

et alii no Instituto Pasteur, na França, quan-
do mostraram que, no organismo, a sulfami-
docrisoidina era desdobrada, libertando um
composto mais simples, o agente ativo ao qual
se devia o efeito quimioterápico, a p-amino-
benzenosulfonamida ou, simplesmente, sulfani-
lamida '. Experimentalmente, este quimiote-
rápico, ativo tanto in vivo como in vitro,
mostrou-se eficaz não somente no combate ao
Streptococcus, como também, a outros micror-
ganismos, dentre os quais a N. meningitidis.

Vários derivados da sulfanilamida foram
sintetizados, com a finalidade de obtenção de
preparados menos tóxicos e com ação anti-
bacteriana mais extensa, situando-se dentre
eles a sulfadiazina.

Em um curto período de tempo, de 1941 a
1942, foi observado por DINGLE et alii' e por
FEillMAN et alii 7 que a sulfadiazina era uma
droga eficaz no tratamento, tanto da menin-
gite meningocócica, como também na elimina-
ção de N. meningitidis do nasofaringe de
portadores. Esta última observação foi confir-
mada por KUHNS et alii 10 em estudos profi-
láticos conduzidos entre 15.000 soldados, e por
CHEEVERet alii', em pesquisa realizada em
um centro naval, ambos em 1943.

Nesses trabalhos foi verificado que o con-
trole de surtos meningocócicos poderia ser
obtido através do tratamento, em massa, de
portadores, com doses relativamente pequenas
de sulfadiazina, o que levou a um estado de
despreocupação geral frente a esse problema 7.

Contudo, em 1948, SCHOENBACH& PHAIR"
salientaram, em um estudo cuidadoso, que a
situação se modificava já em 1944 e 1945,
quando doses maiores e repetidas de sulfadia-
zina se tornaram necessárias, em vista de um
aumento da resistência da N. meningitidis a
esta sulfa.

Desde então, muitos pesquisadores realiza-
ram trabalhos que procuravam verificar a
resistência ou sensibilidade da N. meningitidis
às sulfas, empregando, porém, técnicas distin-
tas, não só quanto às concentrações do
quimioterápico, como também quanto ao
inóculo e ao critério de avaliação dos resul-
tados obtidos 5, 9, U, 13. Observa FEillMAN" que
em muitos desses trabalhos não foi verificado
o sorotipo das cepas testadas, por não ter sido
valorizada a relação entre os sorogrupos das
N. meningitidis e sua sensibilidade aos sulfa-
mídicos.

No boletim n.? 588 da Organização Mundial
da Saúde, série de Comunicações Técnicas
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sobre "A luta contra a meningite cérebro-
-espinhal", 197612, um grupo de estudo expressa
a necessidade de se manter a continuidade
destas pesquisas, lembrando que os sulfamí-
dicos se constituem em um medicamento de
fácil administração e de custo relativamente
baixo.

Visando uma avaliação atual do grau de
sensibilidade da N. meningitidis aos sulfamí-
dicos, foi desenvolvido um trabalho testando a
sensibilidade in vitro destas bactérias à sulfa-
diazina, mediante o emprego de duas técnicas:
a da difusão do quimioterápico em discos e a
que verifica a ação de concentrações variadas
do quimioterápico incorporado ao meio sólido
em placa de Petri.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram testadas 200 cepas de N. meningi-
tidis, sendo 100 do sorogrupo A e 100 do
sorogrupo C, todas provenientes de líquor
cefalorraquidiano de pacientes internados com
meningite purulenta, no Hospital Emílio
Ribas.

Para o método do disco foi adotada a
técnica de Bauer, Kirby et alii '.

Para o método da diluição em placa, foi
seguida a técnica de FELDMAN", que é a
mesma recomendada pelos autores no Boletim
n.? 588 da OMS 12, segundo a qual são empre-
gadas 4 placas com as concentrações de 0,1;
1,0; 5,0 e 10 mg% do farmaco, além de 1
placa controle, sem sulfadiazina.

Culturas de N. meningitidis em ágar-
sangue-Muel1er-Hinton (MH), de 24 horas,
foram repicadas para 5 ml de caldo Muel-
ler Hinton (MH) , de modo a se obter
uma turvação padrão, de acordo com a
técnica de Bauer, Kirby et alii 1 e incuba-
das em ambiente de 5-10% de CO2, em
câmara úmida, a 36°C, durante 18 horas.
Destas culturas foram feitas diluições a 1 :10,
transferindo-se 0,5 ml das mesmas para 4,5 ml
de caldo MH, sendo então levadas ao banho-
-maeía durante 4 horas. Decorrido esse tempo,
as placas com ágar MH contendo as concen-
trações variadas de sulfadiazina e a placa
controle foram semeadas, empregando-se uma
alça de platina padronizada para transferir
0,05 ml do inóculo. Cada placa foi dividida em
10 setores, sendo dois destinados para a mes-
ma cepa, semeada através de estrias no sentido
radial.

Com o mesmo material diluído, foi semeada
uma placa de ágar MH, inundando-se a super-
fície do meio e retirando-se o excesso com
pipeta Pasteur. Após deixar secar a placa
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a 36°C durante 15 minutos, foi colocado um
disco de sulfadiazina, de procedência Difco.
Todas as placas semeadas foram incubadas

em ambiente de 5 a 10% de C02, em câmara
úmida, a 36°C, durante 24 horas.

No método do disco, foi considerada sensível
a cepa que apresentava um halo de inibição
do crescimento com um diâmetro igualou
superior a 17mm.
No método de diluição em placa, conside-

rou-se a concentração de 1,0 mg% como

significativa para efeito de comparação com
os resultados obtidos através do emprego do
disco, nos quais a concentração de sulfadiazina
é de 0,3 mg%.

RESULTADOS

Os resultados obtidos em relação à sensi-
bilidade de Neisseria meningitidis A e C à
sulfadiazina encontram-se expressos nas tabe-
las 1, 2 e 3.

TABELA 1

Estudo comparativo da sensibilidade de 100 cepas de Neisseria meningifidis, sorogrupo A e 100 cepas
de Neisseria meningitidis, sorogrupo C à sulfadiazina em relação ao método da diluição em placa e ao

método do disco

Método da diluição em placa Método do disco

N. meningitidis Sulfadiazina mg% Sulfadiazina mg%

0,1 1,0 5,0 10,0 0,3

Sorogrupo A

cepas sensíveis 2 42 99 99 52

Sorogrupo C

cepas sensíveis 5 14 88 17 17

TABELA 2

Percen.tual de concordância dos resultados obtidos no estudo da sensibilidade dos sorotipos A e C de
Neisseria meningitidis em relação ao método da diluição em placa e ao método· do disco

Método da diluição em placa Método do disco Percentual de
N. meningitidis concordância

sulfadiazina a 1,0 mg% Sulfadiazina a 0,3 mg% dos 2 métodos

Sorogrupo A

cepas sensíveis 42 52
80

cepas resistentes 58 48

Soro grupo C

cepas sensíveis 14 17
82

cepas resistentes 86 83
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TABELA 3

Variação do perfil de resistência de Neisseria meningitidis, eoro arwpoe A e C à sulftuiuizitui ocorrida
nos anos de 1974 e 1976, analisada pelo método da diluição em placa, utilizando 1,0 mg% de sulfadiazina,

e pelo método do disco

Método da diluição em placa Método do disco

N. meningitidis Sulfadiazina a 1,0 mg% Sulfadiazina a 0,3 mg%

1974 1976 1974 1976

Sorogrupo A

cepas testadas 29 71 29 71

cepas resistentes 16 (550/0 ) 42 (600/0 ) 7 (250/0) 41 (580/0 )

Sorogrupo C

cepas testadas 51 49 51 49

cepas resistentes 48 (940/0 ) 38 (770/0 ) 48 (940/0 ) 35 (710/0)

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O grupo de estudo da OMS, cujo trabalho
foi publicado no boletim n.? 588 (OMS),
assinala que, sob o ponto de vista clínico e
epidemiológico, não convém negligenciar a
pesquisa da sensibilidade aos sulfamídicos, no
estudo bacteriológico da Neisseria meningi-
tidis. Por outro lado, recomenda o método
da diluição em placa, empregando meio de
âgar-Mueller-Híriton e a sulfadiazina nas con-
centrações de 0,1; 1,0; 5,0 e 10,0 mg%.

FELDMAN6 adotando essas mesmas concen-
trações, já observara, durante o ano de 1965
e até setembro de 1966, 500/0 de resistência
a 1,0 mg% de sulfadiazina.

Também HOLLIS et alii 8, desenvolvendo um
estudo para a caracterização da Neisseria
lactamica, verificaram a sensibilidade de 74
cepas à suIfadiazina, mediante o método da
diluição em placa e tomando como referência
a concentração de 1,0 mgo/c.

Foi testada a sensibilidade à sulfadiazina
de 200 cepas de N. meningitidis dos sorogru-
pos A e C, isoladas de Iíquor de pacientes com
meningite purulenta, empregando-se o método

20

do disco, segundo BAUERet alii ', e o método
da diluição em placa, nas concentrações estipu-
ladas pela OMS e adotadas por FELDMAN.

Observando-se a tabela 1, notamos que os
resultados foram equivalentes nas concentra-
ções da sulfadiazina em placa, a 1,0 mg%,
e em disco, com 0,3 mg%, alcançando a
concordância de 80% para as cepas do soro-
grupo A e 820/0 para as do soro grupo C, o
que, em média, significou concordância ao
nível de 810/0 entre os dois métodos (tabela 2).

Observou-se uma variação do perfil de
resistência das cepas em estudo, em dois
períodos distintos, ou seja, em 1974 quando
ainda ocorria a epidemia por Neieseria menin-
gitidis na cidade de São Paulo e, em 1976,
quando já eram limitados os casos de menin-
gite meningocócica. A análise desta variação
através dos métodos empregados revelou um
aumento da resistência das cepas do soro-
grupo A e uma diminuição no que se refere
às cepas do sorogrupo C (tabela 3).

Parece-nos que a concordância elevada entre
os dois métodos justificaria o emprego de
discos impregnados com 0,3 mg% de sulfa-
diazina como padrão na rotina de verificação
de sensibilidade de N. meningitidis.
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SUMMARY: In the OMS technical communications "The fight against the
cerebrospinal meningitis", 1976, it is recommended to continue the search for
meningococcal sensitivity to sulfadrugs through the plate dilution technique using
Mueller-Hinton agar and the sulfadiazine at concentrations of 0.1, 1.0, 5.0, and
10.0 mg%. In the present study, the technique used by H.A. Feldman (1967) was
used with the same concentrations suggested by the OMS. 200 strains of Neisseria
meningitidis (100 belonging to serogroup A and 100 to serogroup C) were tested
including their sensitivity to sulfadiazine in discs, using Difco discs with 0.3 mg%
and the Bauer, Kirby et alii's method. There was 81% of agreement between the
two methods, when the concentration of 1.0 mg% was employed.

DESCRIPTORS:
gitidis, susceptibili ty
meningitidis.

Neisseria meningitidis, serogroups A, C; Neisseria menin-
to sulfadiazine; sulfadiazine, susceptibility of Neisseria
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RESUMO: Na pesquisa de portadores de Neisseria meningitidis, a distinção da
NeisscTia lactamica é da maior importância, pois esta apresenta um perfil antigênico
semelhan te ao da N eiSSMia meningitidis o que ocasiona reações cruzadas freqüentes.
Em pesquisa realizada em 1.983 voluntários, foram encontradas 431 amostras de
Neisséria que se comportaram sorologicamente como Neiseeria meningitidis. Estas
cepas foram estudadas em relação ao ataque à lactose (1% em meio C.T.A., Difco)
e quanto à hidrólise do O.N.P.G. (ortho-nitrophenyl-j3-D-galactopyranoside) pela
ação da Beta-galactosidase. Das 431 amostras, 70 foram O.N.P.G. positivas e destas
apenas 42 atacaram a lactose, após 48 horas (tempo máximo de observação foi de
15 dias). O ataque da lactose revelou o encontro da Neisseria lactamica em apenas
60% das oportunidades e, assim mesmo, após observação por 48 horas na grande
maioria dos casos. Em vista destes achados, os autores recomendam a introdução
do teste da Beta-galactosidase na rotina da pesquisa de N eiseeria. meningitidis pois,
além de ser um método simples e rápido, evita erros diagnósticos decorrentes de
reações antigênicas cruzadas. Este fato assume maior relevância, pois esta bactéria
já foi responsabilizada por um caso de meningite purulenta.

DESCRITORES: Neisseria lactamica, identificação; galactosidase.

INTRODUÇÃO naquelas em que o desdobramento era tardio,
ou seja, não se dava após uma incubação de
18 horas.

Com base nas verificações desses autores,
BÜLLOW1 desenvolveu um trabalho compara-
tivo entre o teste do O.N.P.G., e o convencio-
nal de fermentação da lactose, em relação aos
bacilos Gram-negativos, com as seguintes con-
clusões: o teste do O.N.P.G. é muito mais
sensível que o da fermentação da lactose para
a demonstração da Beta-galactosidase, por-

A pesquisa da Beta-galactosidase na rotina
laboratorial foi introduzida por LE MINOR
& BEN AMIDA'0, visando a classificação dos
gêneros da família Enterobacteriaceae. Em
1962 esses autores recomendavam o teste do
O.N.P.G. (ortho-nitrophenyl-j3-D-galactopyra-
noside) para a pesquisa da Beta-galactosidase,
como teste suplementar nas provas bioquímicas
que indicavam o desdobramento da lactose, e

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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tanto mais freqüentem ente positivo. Nos casos
em que a fermentação da lactose foi positiva
e o O.N.P.G. negativo, este comportamento foi
devido à oxidação da lactose até ácido lacto-
biônico, sem desfazer a ligação Beta-galacto-
sídea. Conclui o autor que ambos os testes
deverão ser empregados; se apenas um tiver
que ser usado, que seja o do O.N.P.G.

Como foi verificado por WAKSMAN13 e
RICKENBERGet alii 12, a fermentação bacteria-
na da lactose depende da atividade de dois
sistemas geneticamente distintos: o da enzima
intracelular Beta-galactosidase, que metaboli-
za a Iactose e outros galactosídeos, e o sistema
semelhante ao da enzima que controla a pene-
tração dos galactosídeos no sítio da Beta-
galactosidase - a Beta-galactosidapermease,

Portanto, a Beta-galactosidase e a Beta-
galactosidapermease são controladas por dois
genes diferentes. Compreende-se, assim, que
bactérias potencialmente capazes de fermentar
a lactose, por possuírem no interior da célula
bacteriana todas as enzimas necessárias, não
o fazem se forem desprovidas de permease.

Os bacteriologistas que utilizam há longo
tempo, para a pesquisa da fermentação da
lactose, meios de cultura de uso rotineiro,
estão familiarizados com bactérias que fer-
mentam este açúcar tardiamente.

A pesquisa da Beta-galactosidase é um
método muito preciso que utiliza um substrato
cromogênico incolor que, por hidrólise, libera
a substância colorida. É o redivado ortho-
-nitrophenyl-.B-D-galactopyranoside (O.N.P .G.)
que, por ação da Beta-galactosidase, resulta
no composto amarelo, ortonitrofenol', '0.

Desta maneira, usando o O.N.P.G. para
demonstrar a presença da Beta-galactosidase,
podemos rapidamente e, de maneira precisa,
saber se a bactéria é fermentadora da lactose,

CATLIN<, CORBETT& CATLIN·, HOLLIS et
alii 7 e HOLLIS8 empregaram o teste do
O.N.P.G. na identificação da Neisseria lacta-
mica 3, uma Neisséria antigenicamente seme-
lhante à Neisseria meningitidis, mas que
desdobra a lactose.

Durante a epidemia de meningite meningo-
cócica que grassou na Grande São Paulo, de
1972 a 1976, e que se irradiou para os quatro
cantos do Brasil, foram feitos vários estudos
em material coletado de nasofaringe, por
ocasião da pesquisa em portadores de Neisse-
ria meningitidis.

* De procedência Difco.

24

Os resultados discrepantes, que se caracteri-
zaram por dupla aglutinação, poliaglutinação,
e não aglutinação, verificados no momento da
realização das provas sorológicas, empregan-
do-se anti-soros meningocócicos em 431 cepas
de Neisséria que tinham o perfil bioquímico
de Neisseria meningitidis, levaram-nos a
introduzir o teste do O.N.P.G. na rotina.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas 1.983 coletas em nasofa-
ringe de voluntários, sendo que 358 coletas
foram de crianças do grupo etário de 8 a
16 anos. O material foi obtido mediante o
emprego de zaragatoas, cujo algodão estava
impregnado com carvão ativado, e em seguida
semeado em placas de Petri com ágar Mueller-
Hinton (MH) com Vancomicina, Colistina e
Nistatina (V.C.N.). As placas assim semea-
das foram incubadas em ambiente de 5-10%
de CO2 (lata com tampa bem vedada, tendo
uma vela acesa e algodão embebido com água,
dentro de um béquer) e mantidas em estufa
a 36°C durante 24/48 horas.

De acordo com o crescimento, de cada placa
foram estudadas 10 colônias, com relação à
presença de oxidase. Nesta pesquisa, impreg-
nou-se um pedaço de papel de filtro depositado
em uma placa de Petri com o reativo hidro-
cloreto de tetrametilparafenilenodiamina, em
solução aquosa a 1%, conservada a -ooC.
Parte de uma colônia foi retirada com uma
alça de platina e esfregada sobre o papel
embebido com o reativo. Cada colônia que
apresentava cor roxa, indicativa da presença
de oxidase, foi semeada em uma parte da
placa de Petri com ágar MH, dividida em 10
partes, como fatias de um bolo. Após 24 horas
de incubação nas condições acima citadas, foi
realizado o exame bacterioscópico, empregan-
do-se o método de coloração de Gram modifi-
cado por Hucker. Das colônias que, pelo
método de Gram, revelaram morfologia de
díplococos Gram-negativos, fizeram-se repiques
para tubos com ágar-sangue MH e para série
bioquímica diferencial. Para esta rotina, na
Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo
Lutz, utiliza-se a base C.T.A. (Cystine
Trypticase Ágar) distribuída em 2 ml por
tubo, à qual se acrescentam, assepticamente,
soluções de glicose, maltose, levulose e lactose,
esterilizadas por filtração em Millipore, na
concentração final de 1%.

Os tubos de C.T.A., contendo lactose, nos
quais a acidíficação do meio não era visível
após 24/48 horas, continuaram a ser obser-
vados diariamente até 15 dias.
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Das amostras crescidas após 24 horas em
ágar-sangue MH foi realizada a soroaglutí-
nação com antí-soros meningocócicos dos soro-
grupos A, B, C, D, X, Y, Z, empregando-se
a caixa de Huddleson. Os soros A, B, C e Y
foram preparados por um de nós (C.E.A.M.),
na Seção, e os outros foram adquiridos de
fontes comerciais.

Para o teste do O.N.P.G., foi preparada
uma suspensão espessa da bactéria em 0,2 ml
de solução salina fisiológica estéril, em tubo
de 12X120 mm, ao qual foi adicionado um
disco de papel de filtro embebido com o
reativo de O.N.P.G. *.

RESULTADOS

Da nasofaringe de 1.983 voluntários, foram
colhidas 431 amostras de Neisseria sp. Destas
amostras estudadas, 361 eram realmente de
N. meningitidis, sendo que 70, ou 16% do
total, eram de N. lactamica. Destas, 42
amostras desdobraram a lactose em 48 horas,
enquanto que 28 apenas hidrolisaram o
O.N.P.G. (tabela 1).

o resultado das reações de aglutínação com
anti-soros meningocócicos está exposto nas
tabelas 2 e 3.

No estudo da prevalência das cepas
O.N.P G. positivo, foi subdividido o grupo de
portadores com relação à faixa etária, ou seja,
o grupo das crianças e o dos adultos, confor-
me observamos na tabela 4.

TABELA 3

TABELA 1

Comportamento de cepas de Neisseria lactamica
em relação ao ataque da lactose e à hidrólise do

O.N.P.G.

Cepas

Lactose positiva Lactose negativa
O.N.P.G. positiva

Total
n.? % n.? %

42 60 28 40 70

'I'ABELA 2

Reações antigênicas cruzadas de cepas de Neisseria
lactamica lactoee negativa com anti-soros

meningocócicos

Neisseria lactarnica

Cepas Tipos de aglutinação

n.? %

13 46,4 AeC
9 32,1 PA
4 14,2 AA
1 3,5 B e C
1 3,5 B

28 '- -

PA = poliaglutinação
AA = autoaglutinação

Reações antigênicas de cepas de Neisseria lactamica com anti-soros meningocócicos

N eisseria lactamica
Anti-soros meningocócicos Solução salina

Cepas
A B C D X Y Z Controle

n.? %

27 38,6 + - + - - - .- -
12 17,1 + + + - - + .- -
12 17,1 + + + + + + + +
10 14,2 + - - - - - .- -
4 5,7 - - - - - - .- -
2 2,8 - + - - - - .- -
2 2,8 + + - - - - .- -
1 1,4 - + + - - - .- -

70 + = positiva- = negativa
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TABELA 4

Prevalência de cepas de Neisseria lactamica
O. N .P .G. positivo em crianças e adultos

Portadores

70 (3,50/0)

Cepas
O.N.P.G.
positivo

Crianças

Adultos

1.983

358

1.625

18 (5,80/0)

52 (3,20/0)

Total

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Na tabela 1 verificamos que 28 cepas
(40 0/0) das N. lactamica isoladas não fermen-
taram a lactose e, destas, 24 apresentaram
reações cruzadas com anti-soros de N. menin-
gitidis e 4 foram auto-aglutinantes, como
podemos observar na tabela 2.

EDBERG6 refere que esta espécie é a umca
do gênero a hidrolisar o O.N.P.G. e que a
percentagem de portadores na população civil
em geral é de 20/0, enquanto que de N. menin-

gitidis é de 1,5 0/0; em crianças, a percentagem
aumenta para 14,30/0 ~ 8,60/0, respectivamente
para a N. laciamica e N. meningitidis.

Com relação ao grupo das crianças, a inci-
dência da N. lactamica referida por EDBERG·
é bem mais elevada do que a obtida por nós,
como se pode observar na tabela 4.

Na pesquisa do O.N.P.G., autores como LE
MINOR & BEN HAMIDA10 preconizam a adição
do tolueno para favorecer a liberação da enzi-
ma Beta-galactosidase, Esta etapa foi no en-
tanto eliminada por ter sido observado que esta
enzima, em particular no caso da N. Lactamicà,
era lábil a qualquer agente removedor da
barreira à permeabilidade da parede celular
da bactéria 5. Também BÜLOW2 em um estudo
comparativo com outras bactérias, sobre em-
prego do tolueno na reação do O.N.P.G.,
verificou que sua adição não interferia signi-
ficativamente no produto final da reação.

O fato de a N. lactamica apresentar sorologi-
camente semelhanças com a N. meningitidis,
como havia sido observado por MITCHELL et
alii 11, por EDBERG6 e também por nós neste
trabalho (tabelas 2 e 3), reforça o valor da
pesquisa do O.N.P.G. na identificação das
espécies do gênero Neisseria, acrescido ainda
de que a N. lactamica foi responsabilizada por
um caso de meningite purulenta, segundo
LAUER& FISCHER·.
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SUMMARY: During meningococcal-earrier surveys from the naso-pharynx,
deteetion of Neiseeria lactamica is most important beeause its serologie similarities
to Neisseria meningitidis result in frequent cross-reaetions with standard N. menin-
gitidis antiserum. In a seareh for carriers among 1983 subjeets, it was found that
431 of the Neisseria strains resembled serologically N. meningitidis. These 431 strains
were tested regarding lactose fermentation (10/0 in Difeo C.T.A. medium) and
ortho-nithophenyl-{3-D-galaetopyranoside hydrolysis by the B-galatosidase. Of these
strains, 70 were found to be O.N.G.P. positive and from these, only 42 showed
to be lactose utilizing strains, after 48 hours of ineubation (maximum time was
15 days). Laetose splitting revealed the finding of N. lactamica in 600/0 of the
samples tested and this oeeurred after a 48 hour observation. It is reeommended
that the B-galactosidase test be introdueed in the routine search for N. meningitidis,
moreso if it is a simple and rapid method whieh avoids diagnostic errors resulting
from eross antigenic reaetions.

DESCRIPTORS: Neisseria lactamica, identification; galaetosidase.
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RESUMO: As propriedades fermentativas do Corynebacterium diphtheriae, com
relação à sacarose, foram estudadas em 224 cepas e, destas, 134 foram capazes de
fermentar este sacarídeo, correspondendo a uma percentagem de 59,8%. Empregando
a técnica de Elek (1949), as cepas de C. diphtheriae foram testadas quanto à
toxigenicidade. O estudo comparativo entre a propriedade de fermentar a sacarose
e a capacidade de produção de toxina, comprovadas pelo teste de Elek, demonstrou
que o número de cepas toxigênícas e desdobradoras da sacarose - 106, ou seja
58,89% - era maior do que o das cepas toxigênicas não fermentadoras - 74, ou
seja, 41,11%. Em vista do comportamento do C. diphtheriae em relação à sacarose,
parece-nos imprescindível a reavaliação dos critérios taxonômicos vigentes.

DESCRITORES: Corynebacterium diphtheriae, toxigenicidade; sacarose, fer-
mentação.

INTRODUÇÃO

Até a 6.a edição do Manual de Bergey
constava a informação de que as cepas típicas
de Corynebaeterium diphtheriae produziam
reação ácida na glicose e maltose, porém
jamais na sacarose. No entanto, na 7.a edição
do referido Manual 3 foi acrescentado o
informe de que raras cepas do C. diphthe-
riae fermentam a sacarose. Em verdade,
FROBISHER8 e MAUSS& KEOWN· já haviam ve-
rificado a existência de amostras da C. diph-
theriae fermentadoras da sacarose e, em conse-
qüência, recomendavam a execução da prova

de virulência independentemente da fermenta-
ção da sacarose.

CRISTOVÃO<", em um estudo extenso, verifi-
cou que em 196 cepas virulentes de C. diphthe-
riae 54 fermentaram este dissacarídeo, corres-
pondendo a 28% das amostras. Neste trabalho
o autor pondera sobre a possibilidade de
bacteriologistas menos avisados confiarem na
identificação bioquímica clássica de Coryne-
bacterium, desprezando como difteróides todos
os bacilos fermentadores da sacarose.

O impacto dessa verificação levou WILSON
& MILES'0, na 6.a edição de Topley and

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.

29



RASKIN, M.; PESSôA, G.V.A.; CALZADA, C.T.; LEE, I.M.L.; MELLES, C. E.A. & SAKATA,
E. E. - Fermentação da sacarose e toxigenicidade de cepas de Corimebacteriurn diptheriae iso-
ladas em São Paulo. Rev. Inst. Adol] o Lute, 38 (1) :29-32, 1978.

Wilson's PrincipIes of Bacteriology, a incluir
no texto uma citação referente a este artigo.

Em nosso trabalho efetuamos estudo compa-
rativo entre os resultados obtidos através do
estudo do perfil bioquímico e da produção de
toxinas em cepas de C. diphiheriae, avaliado
pela prova de Elek.

MATERIAL E MÉTODOS

Material colhido de nariz e garganta de
pacientes com suspeita de difteria, já semeado
em meio de Loeffler, era enviado do Hospital
Emílio Ribas à Seção de Bacteriologia do
Instituto Adolfo Lutz para pesquisa do bacilo
da difteria.

Após incubação em estufa a 37°C, por 8-24
horas, era feita a bacterioscopia do cresci-
mento no meio de Loeffler, empregando-se
a coloração de Neisser-Gins. Quando a bacte-
rioscopia era positiva, o crescimento era
semeado em placas de ágar-sangue-cistina-
telurito, segundo FROBISHER', levadas à estufa
por 24-48 horas.

As colônias suspeitas, com coloração preta
ou preto acinzentada, eram repicadas nova-
mente no meio de Loeffler; após 24 horas em
estufa a 37°C, era feito novo exame bacterios-
cópico, sendo então realizadas as provas
bioquímicas e de toxigenicidade.

TABELA

Para as provas de fermentação foi usado
o meio de CTA, com os hidratos de carbono
acrescentados assepticamcnte, na concentração
final de 1%, após filtração em Millipore. A
sacarose foi de procedência Merck, assim como
os demais açúcares. Foram ainda verificadas
a hidrólise do amido em placas, na concen-
tração de 10/0, a hemólise em ágar-sangue,
e a redução de nitratos a nitritos.

N a interpretação dos resultados usamos,
como critério, a primeira leitura após 24 horas
e a última, no 5.° dia, permanecendo o mate-
rial sempre em estufa a 37°C, com exceção
da hemólise que era observada unicamente
após 24 horas, e da catalase, também realizada
com amostras de 24 horas.

Para a prova de toxigenicidade in vitro foi
empregado o teste de Elek.

RESULTADOS

O perfil bioquímico das 224 cepas de C.
diphtheriae encontra-se exposto na tabela 1.

A tabela 2 expõe o comportamento das
variedades gravis, mitis e intermedius de C.
diphtheriae em relação ao teste de Elek.

O estudo comparativo entre o teste de Elek
e a fermentação da sacarose, nas 224 estirpes
de C. diphtheriae estudadas, encontra-se na
tabela 3.

Comportamento bioquímico de 224 cepas de Corynebacterium diphtheriae

C. diphth. gravis C. diphth. mitis C. diphth. intermedius

Provas Positivas
Nega- Positivas Nega-

Positivas Nega-
tivas tivas tivas

N.o 0/0 N.o N.o 0/0 N.o N.o 0/0 N.o

Arabinose O O 70 O O 84 O O 70
Dextrina 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Galactose 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Glicerol 69 98,6 1 81 96,4 3 68 97,1 2
Glicose 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Gelatina O O 70 O O 84 O O 70
Indol O O 70 O O 84 O O 70
Frutose 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Lactose 1 1,4 69 O O 84 O O 70
Maltose 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Man ita O O 70 O O 84 O O 70
Manose 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Mslibiose O O 70 O O 84 O O 70
Sacarose 40 57 30 51 60,7 33 43 61,4 27
Salicina O O 70 O O 84 O O 70
Nitrato 70 100 O 84 100 O 70 100 O
Trealose 1 1,4 69 1 1,2 83 1 1,4 69
Xilose 1 1,4 69 5 6,0 79 1 1,4 69
Uréia O O 70 O O 84 O O 70
Amido 70 100 O O O 84 O O 70
Catalase 70 100 O 84 100 O 70 100 O

30



RASKIN, M.; PESSOA, G.V.A.; CALZADA, C.T.; LEE, I.M.L.; MELLES, C. E.A. & SAKATA,
E. E. - Fermentação da sacarose e toxigenicidade de cepas de Corynebacterium dipiheria» iso-
ladas em São Paulo. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 38(1) :29-32, 1978.

TABELA 2

Resultados obtidos com o teste de toxigenicidade nas variedades de Corynebacterium diphtheriae gravis,
mitis e intermedius

Teste C. diphtheriae C. diphtheriae C. diphtheriae Total
de gravis mitis intermediu8 de

Elek cepas

Positivo 61 (87,10/0) 66 (78,50/0 ) 53 (75,70/0 ) 180 (80,40/0)
Negativo 9 (12,90/0) 18 (21,50/0) 17 (24,30/0 ) 44 (19,60/0)

TABELA 3

Estudo comparativo entre o teste de Elek e a fermentação da sacarose em 224 cepas de
Corynebacterium diphtheriae

Teste N.o de cepas fermentadoras N.o de não fermentadoras Total
de

cepas
deda sacarose da sacarose

Elek cepas

Positivo 106 (58,890/0 ) 74 (41,110/0) 180

Negativo 28 (63,640/0 ) 16 (36,360/0 ) 44

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Christovão usou cepas de C. diphtheriae
cuja virulência foi comprovada in vitro,
inoculando coelhos intradermicamente; salien-
ta em seu trabalho que a possibilidade de os
resultados da fermentação ácida da sacarose
terem sido falseados foi anulada pelos resul-
tados negativos obtidos nos tubos testemunhas.

Dentre as 224 amostras de C. diphtheriae
estudadas, 134 fermentaram a sacarose, o que
representa 59,8% do total, percentagem esta
bem mais elevada do que a encontrada por
Christovão ao estudar 196 cepas virulentas,
quando obteve o percentual de 28% de amos-
tras fermentadoras da sacarose.

A fim de confirmar os resultados de nosso
trabalho, todas as cepas foram retestadas
bioquimicamente empregando-se sacarose de
outra fonte. Os resultados obtidos confirma-
ram os anteriores.

Observando-se os resultados obtidos no
teste de Elek, expostos na tabela 2, verifica-
-se que o número de cepas Elek positivo
(180) foi bem maior do que o das cepas

Elek negativo (44), ou seja, 80,40/0 e 19,60/0,
respectivamente. Contudo, na distribuição das
cepas de acordo com as variedades de C.
diphtheriae, houve uma equivalência nos resul-
tados. Em vista disto, as cepas foram consi-
deradas em seu total para uma comparação
entre toxigenicidade avaliada pelo teste de
Elek e a fermentação da sacarose (tabela 3).

Como pode ser observado na tabela 3,
verificou-se que, dentre as cepas Elek positivo,
106, ou seja 58,890/0, fermentaram a sacarose
e 74, ou seja 41,110/0, deixaram de f'azê-lo.
Com relação às cepas Elek negativo, as per-
centagens foram de 63,640/0 e 36,360/0, respec-
tivamente.

Foi possível assim constatar a existência, em
São Paulo, de um apreciável número de cepas
de C. diphtheriae fermentadoras da sacarose
- 134 dentre 224 - com alta percentagem
de positividade para o teste de Elek.
A vista do comportamento de C. diphteriae

em relação à sacarose, fato este já relatado
entre nós por Christovão, e confirmado em
maior amplitude pelo atual estudo, parece-nos
imprescindível que seja feita total reavaliação
dos critérios taxonômicos do C. diphtheriae.
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RASKIN, M.; PESsôA, G.V.A.; CALZADA, C.T.; LEE, LM.L.; MELLES, C.E.A.
& SAKATA, E.E. - Fermentation of sucrose and toxigenicity of strains
of Corynebacterium diphtheriae isolated in São Paulo. Rev. Inst. Adolfo Lutz,
38 (1) :29-32, 1978.

SUMMARY: Sucrose was fermented by 134 (59.8%) of the 224 strains
of Corynebacterium diphtheriae. Using Elek's method, toxigenic and sucrose
fermenting strains compased 58.9% of the total. Because of these results, a revision
of the taxonomic criteria is suggested.

tion.
DESCRIPTORS: Corynebacterium diphtheriae, toxigenicity; sucrose, fermenta-
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RESUMO: Foram isoladas de material humano 1.000 cepas de Salmonella
typhimurium, durante o período de 13 meses, começando em agosto de 1976. Dentre
as cepas isoladas, 89 (8,90/0) não descarboxilaram a lisina. Sugere-se que as cepas
lisina descarboxilase negativas estariam associadas a infecções hospitalares.

DESCRITORES: Salmonella typhimurium, biotipos; lisina, descarboxilase.

INTRODUÇÃO

Em bacteriologia, a pesquisa da lisina-
-descarboxilase (LDC) é considerada atual-
mente essencial no diagnóstico de salmonelas.

CATSARAS& BUTTIAUX', em 1963, traba-
lhando com 2.117 culturas de Salrnonella per-
tencentes a 49 sorotipos do subgênero I do
esquema de Kauffmann, referem que exce-
tuando-se 9 cepas de Salmonella paTatyphi A,
que normalmente são LDC negativas, e duas
de Salrnonella typhi-suis, todas as outras
2.108 salmonelas descarboxílam a lisina.

EWING4, em 1970, analisando as reações
bioquímicas da Salmonella enteriiulis, em rela-
ção ao biossorotipo, foram LDC-positivas em
24 horas e somente 0,3% das amostras o
foram em 3 dias ou mais, portanto, certas
cepas de Salmonella podem não descarboxilar
a li sina em 24-48 horas, porém são de ocor-
rência extremamente rara.

CATSARAS& LE MINOR3, em 1969, descrevem
a ocorrência na França de um biotipo de
Salmonella panama, LDC negativo, que repre-
sentava 16,70/0 das cepas de S. panasna
isoladas.

Neste trabalho é relatado o aparecimento
de um biotipo de Salmonella typhimuTium
LDC negativa em São Paulo e sua resistência
a alguns antimicrobianos.

MATERIAL E MÉTODOS

De agosto de 1976 a agosto de 1977, foram
isoladas 1.000 cepas de S. typhimuTium, em
sua grande maioria, de materiais provenientes
de três hospitais infantis e hospital de isola-
mento, assim distribuídas quanto ao material:

851 cepas isoladas de coprocultura,
81 cepas isoladas de hemo cultura e
68 cepas isoladas de líquido cefalorraqui-

diano.

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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A descarboxilação da lisina fez parte das
reações bioquímicas observadas no meio Insti-
tuto Adolfo Lutz ", para diagnóstico presun-
tivo, utilizado na rotina do laboratório *. Foi
usada a técnica de FALKOW 5 para confirmação
da descarboxilação da lisina.

Todas as cepas LDC negativas possuíam
a fórmula antigênica de S. typhimurium
(4,12:i:l,2).
A sensibilidade aos antimicrobianos foi

determinada pela técnica de Bauer, Kirby et
alii" tendo sido usados discos preparados pela
Difco Laboratories, U.S.A.

RESULTADOS

Das 1.000 cepas estudadas, 911 foram lisina
descarboxilase positivas e 89 foram, lisina des-
carboxilase negativas, correspondendo a 8,9%.

De material proveniente de coprocultura, em
11 oportunidades houve o encontro de uma
mistura de cepas LDC positivas e LDC
negativas.

A tabela 1 relaciona as salmonelas isoladas
quanto à proveniência do material e à idade
dos doadores.

Em relação à sensibilidade aos antibióticos,
as linhagens estudadas apresentaram o com-
portamento expresso na tabela 2.

TABELA 1

Distribuição de 89 cepas de SalmoneIla typhimurium lisina descarboxilase negativa em relação à idade e
ao material de origem

Origem do material
Idade Total

Fezes Sangue L.C.R. *

0- 2 meses 31 3 - 34
3- 6 meses 20 1 1 22
6 - 11 meses 15 1 - 16
1 ano 9 - - 9
2 anos 1 - - 1
3 l:\nos 1 - - 1
10 anos 1 - - 1
17 anos 1 - - 1
45 anos 1 - - 1
desconhecida 3 - - 3

Total de cepas 83 5 1 89

* L.C.R. líquido cefalorraquidiano

TABELA 2

Percentual de resistência aos antibióticos de 77 cepas de Salmonella typhimurium lisina descarboxilase
negativa

Antibióticos Cepas Percentual

Dosagem resistentes de
Nome n.? resistência/Lg

Ampícilina 10 76 98,7
Cefaloridina 30 75 97,4
Estreptomicina 18 77 100,0
Canamicina 30 75 97,4
Cloranfenicol 30 76 98,7
Tetraciclina 30 65 84,4
Gentamicina 10 47 61,0
Colistina 10 7 9,1
Ácido nalidíxico 30 77 100,0-
Total de cepas - 77 -

* Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
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DISCUSSÃO E CONCLUSõES

A descarboxilaçào da lisina é de maior
importância no diagnóstico presuntivo pois,
nos meios de triagem como o IAL, o diagnós-
tico diferencial entre Citrobacter sacarose
negativa e Solmonella é feito por este caráter.
A prevalência de um percentual de 8,9% de
cepas LDC negativas é importante como mar-
cador epidemiológico.

Na análise da tabela 1, verificamos que
63% dos casos encontram-se na faixa etária
de O a 6 meses. Pela elevada resistência aos
antibióticos, podemos sugerir que estas amos-
tras LDC negativas estão correlacionadas aos
ambientes hospitalares, tendo em vista que em
todos os materiais não provenientes de hospi-
tais jamais foi isolada uma amostra de S.
typhimurium lisina descarboxilase negativa.

RIALA6/453

PESSÔA, G.V.A.; KANO, E.; CALZADA, C.T.; IRINO, K. & SIMONSEN, V. -
Occurrence, in the city of São Paulo, of a lysine decarboxylase nega tive
biotype of Salmonella typhimurium. Rev. Lnst; Adolf o Lutz, 38 (1) :33-35, 1978.

SUMMARY: Lysine was not decarboxilated by 8.9% of the strains of Salmo-
nella typhimurium which were isolated from human sources during 13 moriths
(starting in august, 1976). It is suggested that Iysirie decarboxylase nega tive strains
of S. typhimurium may be related to hospital infections.

DESCRIPTORS: lysine decarboxylase; Salmonella typhimurium, biotypes.
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RESUMO: Foram relatados 12 casos de meningite por Listeria monocytogenes
ocorridos de dezembro de 1975 a agosto de 1977. O material proveniente do Hospital
Emílio Ribas, São Paulo, foi manipulado de acordo com a rotina da seção de
Bacteriologia do Instituto AdoIfo Lutz. A bacterioscopia pôde ser realizada em 10
das 12 amostras; em apenas duas oportunidades foi evidenciada a presença de
bacilos Gram positivos. O restante dos casos foi negativo pela coloração de
Gram, modificado por Hucker. As cepas estudadas comportaram-se como de L.
monocytogenes pelas provas de identificação, sendo que a sorotipagem feita pelo
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, revelou que 10 amostras pertenciam ao
sorotipo L4b e as restantes, ao sorotipo L4a. Foi analisada a resistência destes
microrganismos a agentes antimicrobianos.

DESCRITORES: meningite por Listeria ; Listeria monocytogenes; meningite
em São Paulo, Brasil.

INTRODUÇÃO

MURRAY et alii I., em 1926, relataram pela
primeira vez Listeria monocytogenes numa
epizootia em animais de laboratório. Desde
então este microrganismo tem sido responsá-
vel por uma variedade de quadros clínicos no
homem e animais 3, ','2, 20.

No Brasil, Listeria monocytogenes foi iso-
lada pela primeira vez por MACHIAVELLO 1.,
em 1942, quando pesquisava a prevalência do
bacilo da peste em roedores do nordeste;

CARDOSO', em 1955, em necropsia 'de prematuro
de 18 dias, encontrou germes com morfolog ia
de Listeria em focos de necropsia de fígado,
supra-renais e pulmões.

HOFER13
, em 1974, no Rio de Janeiro, fez

uma completa revisão bibliográfica sobre
Listeriose, relatando vários casos de isolamento
deste microrganismo no homem. Estudou
meios seletivos para isolamento da bactéria
e ocorrência de portadores, em trabalhadores
de frigoríficos e matadouros, pesquisando a
presença de Listeria nas fezes destes indi-
víduos.

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP, e no Departamento
de Microbiologia e Imunologia do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, RJ.
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No Brasil, o primeiro isolamento de L.
monocytogenes como agente etiológico de me-
ningite foi relatado por SUASSUNAet alii",
em 1969, na Guanabara.

Em 1974, TAKEUCHI et alii 25 estudaram
1.008 amostras de líquido cefalorraquidiano
(LCR), isolando 4 amostras deste microrga-
nismo após crioenriquecimento, a 4°C e 15°C.

O presente trabalho relata o isolamento de
12 cepas de L. monocytogenes isoladas na roti-
na da seção de Bacteriologia do Instituto
Adolfo Lutz, provenientes do Hospital Emílio
Ribas, com suspeita de meningite, em período
abrangendo dezembro de 1975 a agosto de
1977.

MATERIAL E MÉTODOS

O material recebido correspondia a amos-
tras de LCR que, na maioria das vezes, já
haviam sido semeadas em meios próprios de
cultura, como ágar-sangue base Mueller-Hin-
ton, caldo Mueller-Hinton simples e hípertô-
nico (10% de sacarose).
Nos espécimes que não vieram semeados, o

LCR foi inoculado imediatamente nos meios
supracitados, quando chegados ao laboratório.
Dos 12 casos relatados, em 2 oportunidades
recebemos somente o material semeado nos
meios de cultura, impossibilitando, assim, a
feitura do exame bacterioscópico para o qual
foi utilizado o método de coloração de Gram,
modificado por Hucker =.

O aspecto das amostras de LCR variou de
ligeiramente turvo a purulento.

Os tubos contendo meio de cultura semeado
com o LCR foram incubados a 35-37oC, em
atmosfera de C02, e umidade (método da
vela) por 24-48 horas.

Após o crescimento bacteriano, foi feita
nova bacterioscopia. Evidenciados bacilos
Gram positivos, procedeu-se à verificação de
hemólise em placa de ágar-sangue de carneiro,
à pesquisa de motilidade em mícroscopia de
campo escuro e em meio de manitol motili-
dade 14, tanto a 370C como a 22°C, seguindo-
-se outras provas bioquímicas e patogenicidade
experimental (prova de Anton) 5. '5.

A identificação sorológica foi feita de
acordo com o processo descrito por DONKER-
VOET9

•

No teste de sensibilidade a antimicrobianos,
foram utilizados discos impregnados com anti-
microbianos (Difco) , obedecendo à técnica
descrita por BAUERet alii '.

RESULTADOS

As 12 cepas de L. monocytogenes foram
isoladas durante um período em que foram
examinadas 6066 amostras de LCR, sendo que
em 2.007 foram encontradas outras bactérias.

88

Foram consideradas L. monocuioçenes aquelas
que, pelo exame bacterioscópico, se apresen-
taram como bacilo Gram positivo com carac-
terísticas culturais, bioquímicas compatíveis
com Listeria, bem como com a prova de Anton
positiva e aspecto típico em forma de guarda
chuva, no manitol, motilidade a 220C (tabelas
1 e 2).

A identificação sorolôgica revelou 2 soro-
tipos distintos, L4b e L4a, com a predomi-
nância do 1.0 sorotipo (tabela 3).

O perfil de resistência a antimicrobia-
nos mostrou os resultados apresentados na
tabela 4.

TABELA 1

Caracteres morfológicos, culturais e patogenicidade
experimental das 12 cepas de Listeria

monocytogenes isoladas

Gram

F'lagelaçâo (campo
escuro)

Metabolismo
respira tório

Hemólise em ágar-
-sarigue de carneiro

Motilidade a 37°C

Motilidade a 22°C

Prova de Anton

Positiva

peritriquia

aeróbio, anaeróbio
facul ta ti vo

total (beta)

negativa

positiva

positiva

TABELA 2

Caracteres bioquímicos das 12 cepas de Listeria
monocytogenes isoladas de líquido cefalorraquidiano

Catalase
Nitrato redutase
Oxidase

Urease

Arabinose

Dulcita

Glicose

Lactose

Maltose

Manitol

Ramnose

Sacarose

Salicina

Trealose

Xilose

positiva
negativa
negativa

negativa

negativa após 30 dias

negativa após 30 dias

posi ti va (sem gás)

positiva após 2 dias

positiva

negativa após 30 dias

positiva

negativa ou positiva *
positiva

positiva

negativa após 30 dias

* 6 cepas negativas; 5 cepas positivas após 10 dia.
e 1 cepa positiva após 8 dias.
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TABELA 3

Distribuição dos casos de meningite por L. monocytogenes de dezembro de 1975 a agosto de 1977 isoladas
na Seção de Bacteriologia do Instituto Adoljo Lutz

Número
Aspecto Bacterios- Soro-

l.A.L. Data Idade Sexo do copia tipagemL.C.R.

0321 16-12-75 13 anos F L.T. Neg. L4a
1739 21-04-76 17 anos M N.V.L. - L4b
1936 08-05-76 14 anos F T Neg. L4b
270B 18-07-76 18 dias M P Neg. L4b
2780 24-07-76 73 anos M T Neg. L4b
3101 19-08-76 28 anos M T B.G.P. L4b
3395 18-09-76 28 anos M N.V.L. - L4a
3396 19-09-76 4 anos F L.T. Neg. L4b
3725 20-10-76 23 anos F T Neg. L4b
4094 01-12-76 49 anos M L.T. Neg. L4b
5819 03-07 -76 35 anos M L.T. B.G.P. L4b
6238 31-0877 5 meses F T Neg. L4b

L. C. R. = líquido cefalorraquidiano
N .V .L. não veio líquor
B. G. P. = bacilo Gram positivo

L. T. = ligeiramente turvo
T turvo
P = purulento

F = feminino
M = masculino

TABELA 4

Sensibilidade aos antimicrobianos de 12 cepas de Listeria
monocytogenes isoladas no líquido cefalorraquidiano

Caso Ampici- Estrepto- Cloranfe- Eritromi- Penici- Colis- Tetraci- Fosfo- Cefalo- Gentami-
N.o !ina micina nicol cina lina tina clina cina ridina cina

10/Lg 10/Lg 30/Lg 15/Lg 10 U.l. 10/Lg 30/Lg 50/Lg 30/Lg 10/Lg

321 R R S S R R S R S S
1739 R S S S R R S R S S
1936 S S S S S R S R S S

2708 R S S S R R S R S S

2780 S S S S S R S R S S

3101 S S S S S R S R S S

3395 S S S S S R S R S S

3396 S S S S S R S R S S

3725 R S S S R R S R S S
4094 R S R S R R S R S S
5819 S R S S S R S R S S
6238 S R S S R R S R S S

Percentual
de

Resistência 41,6 25 8,3 O 50 100 O 100 O O

R = resistente
S sensível
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

O isolamento e identificação de L. monocu-
togenes de LCR apresenta grandes dificulda-
des, principalmente no que diz respeito ao
exame bacterioscópico. Morfologicamente esta
bactéria pode ser identificada como difteróide
e desprezada como contaminante, outras vezes
é confundida com pneumococos atípicos ou
estreptococos, Outrossim, é facilmente desco-
rada e, havendo um pequeno excesso de
descorante durante a coloração de Gram,
pode-se comportar como bactéria Gram nega-
tiva 5, 22.

NICHOL et alii 20 relataram 13 casos de
meningite por L. monocytogenes dentre os
quais em somente 5 oportunidades foram evi-
denciados bacilos Gram positivos pelo exame
bacterioscópico.

Nos 12 casos relatados no presente traba-
lho, o exame bacterioscópico pôde ser realizado
em 10 amostras do material e somente em 2
ocasiões foram evidenciados bacilos Gram
positivos; nestes 2 casos, o LCR se apresen-

tava em um, com aspecto ligeiramente turvo, e
noutro, turvo.
É interessante assinalar que 10 amostras,

correspondendo a 83,3% dos casos, foram
isoladas de pacientes pertencentes à faixa
etária acima de 10 anos em que raramente
é assinalada a presença de L. monocytogenes
como causa de meningite 3 ,'0 (tabela 3).

Também é digno de nota a falta de concor-
dância entre os sorotipos isolados após o
crioenriquecimento, onde 3 amostras perten-
ciam ao sorotipo Ll/2a e 1 ao L4/b
(TAKEUCHIet alii25).
Em relação à distribuição de casos durante

as estações do ano, não houve diferença
significativa.

No comportamento das cepas em relação
aos antimicrobianos testados, verifica-se que
apresentam uma resistência total a 2 deles,
e percentual relativamente alto de resistência
à ampicilina, antibiótico de largo uso atual-
mente em nosso meio, particularmente na fase
inicial das meningites quando ainda não se
comprovou o diagnóstico etiológíco,
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SUMMARY: Twelve cases of meningitis by Listeria monocytogenes occurring
between December, 1975 and August, 1977 are reported for patients admitted to
the infectious diseases hospital "Emílio Ribas", of São Paulo, Brazil. Spinal fluid
sediment revealed Gram positive bacilli in 2 out of 10 specimens. Twelve strains of
L. monocytogenes were isolated and identified and the serotyping (carried out at the
Oswaldo Cruz Institute, Rio de Janeiro) showed that 10 strains belonged to serotype
L4b and 2 strains to serotype L4a. The resistance to antimicrobial agents was
tested.

DESCRIPTORS: meningitis, Liet eria ; Listeria monoeytogenes; meningitis, São
Paulo, Brazil.
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M.N. - Comparação entre a cultura de material obtido por aspiração transtra-
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RESUMO: Procedeu-se à cultura quantitativa do material obtido por aspiração
transtraqueal e do obtido por expectoração espontânea de 27 pacientes hospitalizados,
afetados por infecções traqueobrônquicas e pulmonares, agudas ou crônicas. Nenhum
dos pacientes havia recebido tratamento antimicrobiano prévio. Os resultados revelam
que a cultura do escarro tem valor diagnóstico nos isolados das diluições maiores
ou iguais a 10", equiparando-se aos isolamentos do material aspirado. A cultura
quantitativa é de utilidade no estabelecimento da etiologia, patogenia e terapêutica
para recuperação do paciente.

DESCRITORES: escarro, cultura; escarro, flora bacteriana; doenças do trato
respiratório, bacteriologia do escarro.

INTRODUÇÃO bacteriana nasal e orofaringeana). Essa con-
taminação é inevitável e influi na qualidade
e grau de confiança dos resultados de cultu-
ra; além disso, quer 1,~lacontaminação, quer
pelas características próprias do microrganis.,
mo patogênico presente, as bactérias se distri-
buem irregularmente no escarro '0, "',13.

Na tentativa de se reduzirem as causas de
erro do exame bacteriológico do escarro têm
sido propostas técnicas de colheita e de trata-
mento laboratorial da amostra, tais como o

O diagnóstico e tratamento das infecções
tranqueobrônquicas e pulmonares necessita, em
nosso meio, de orientação laboratorial efetiva
e segura. A análise bacteriológica do escarro,
via de regra, fornece informações pobres e
falsas acerca do agente etiológico. Isso porque
a expectoração espontânea permite a contami-
nação do escarro pelos microrganismos
presentes no trato respiratório alto (flora

• Realizado na Unidade de Pneumologia do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo, SP., e na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo
Lutz, São Paulo, SP.

*. Do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Medicina da U.S.P.
U. Do Instituto Adolfo Lutz.
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uso de cateteres per orais e nasais, de bron-
coscópios e de lavagens sucessivas do escarro,
a fim de evitar, diminuir ou eliminar a
flora contaminante das vias aéreas superiores.
Porém, essas técnicas não se mostraram efe-
tivas 3. '. 17.

PECORA& BROOK", em 1959, propuzeram e
desenvolveram a técnica de obtenção de amos-
tra por punção transtraqueal, adaptação da
técnica amplamente usada em Anestesiologia
(aplicação anestésica transtraqueal) 2.7 e que
é relativamente segura. A qualidade de amos-
tra obtida por este método é extremamente
adequada ". 15. 16. 23. Análises comparativas re-
velam que o material aspirado é equivalente
ao material obtido dos brônquios e pulmões,
nas toracotomias. O trabalho de Pecora foi
confirmado por outros pesquisadores, como
KALINSKE et alii S, HAHN & BEATY·, SCHREI-
NER21, BJERKESTRAND" SCHOUTENS1., SCHOU-
TENS et alii 20 e DE COSTERet alii 5.

o método laboratorial da análise quantita-
tiva de escarro foi introduzido por LOURIA11
em 1962. Porém KILBOURNet alii" e PIRTLE
et alii 18 obtiveram resultados contraditórios
quando usaram esse método. Avaliações da
cultura de escarro em dias sucessivos, na
vigência e após processos infecciosos, forne-
cem informações quanto à interrelação das
bactérias presentes, eficiência da antibiotico-
terapia usada, mudança da flora bacteriana
e ocorrência de superinfecçôes 18, 22.

o presente trabalho tem por finalidade
comparar os resultados da cultura quantita-
tiva do escarro e da cultura do material
aspirado obtido por punção transtraqueal,
assim como estabelecer parâmetros que permi-
tam avaliar qual a densidade bacteriana
presente no escarro, significativa de infecções
broncopulmonares.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Seleção dos pacientes

Os 27 pacientes hospitalizados foram
selecionados com base em elementos clínicos,
radiológicos e hematológicos (conforme tabela
1). Nenhum dos pacientes havia recebido
tratamento antibiótico e/ou quimioterápico
prévio; a determinação da atividade protrom-
bínica e a contagem de plaquetas dos mesmos
indicavam, ausência de possíveis transtornos
hemorrágicos motivados pela técnica de co-
lheita.

2. Técnica de colheita dos materiais

2.1 Escarro : primeira expectoração es-
pontânea, colhida pela manhã, com o paciente
ainda em jejum e imediatamente após a
higiene oral - remoção das próteses dentárias,
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dentes escovados e a boca enxaguada, por
bochechos, com água. O material expectorado
é recolhido em frasco estéril.

2.2 Material aepirado : logo após a
colheita do escarro, obtém-se o material aspi-
rado, segundo a técnica que se segue e confor-
me a figura abaixo:

a) paciente deitado com um coxim
sob os ombros para a hiperextensão adequada
do pescoço, assepsia da face anterior do
pescoço com solução de mertiolato (merthio-
late) e aplicação do anestésico em um botão
intradérmico logo abaixo da cartilagem tireói-
de. Como anestésico, utiliza-se lidocaína a
2%, sem adrenalina;

b) perfuração da membrana crico-
tireoideana, com agulha 14 do intracate; o
cateter, então, é rapidamente introduzido na
traquéia, através da agulha colocada no
sentido caudal; após a introdução do cateter,
retira-se a agulha da traquéia;

c) injeção de 2 a 4 ml de solução
de cloreto de sódio a 0,9%, estéril, pelo cateter,
a fim de se provocar paroxismo de tosse;

d) aspiração da secreção pelo cate-
ter até a seringa;

e) remoção do cateter, fazendo-se
pressão no local da punção por 3 a 5 minutos,
para assegurar a hemostasia.

AGULHA INTRACATE

. / CARTILAGEM CRICOIDEL CATETER NA TRAQUEIA

Jfl~\if.~(J) ,
~ MEMBRANA CRICOTlROIDEA

~ CARTILAGEM DA TlREOIDE

/
Técnica de colheita de material por aspiração

tranetraqueat
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3. Análise laboratorial

As amostras são encaminhadas imediata-
mente para o laboratório, que as processa
preferencialmente de imediato. Caso não seja
possível, as amostras são refrigeradas a 40C
por, no máximo, 8 horas.

O procedimento laboratorial é descrito a
seguir:

a) preparo de esfregaços dos mate-
riais, em lâminas: os esfregaços, de ambos
os materiais, são corados pelo método de
Gram, para a observação das formas bac-
terianas predominantemente fagocitadas (no
interior de leucócitos) e pelo método de Ziehl-
Neelsen, para a pesquisa de presença ou
ausência de bacilos álcool-ácido resistentes;

b) liquefação das amostras, por mis-
tura de volumes iguais do material e de
N-acetil-cisteína, a 2%; a mistura, colocada
em tubo estéril com 5 esferas de vidro de
5 mm (pérolas de vidro), é homogeneizada em
um agitador tipo Vortex, por um minuto; a
concentração final do escarro e/ ou do aspi-
rado, imediatamente após a liquefação, é de
1/2;

c) preparo das diluições: a diluição
10.1 é obtida diluindo-se 1 ml da solução homo-
geneizada em 4 ml de solução tampão-fosfato
(pH 6,8); as demais diluições são obtidas em
série, colocando-se 0,1 ml da diluição prece-
dente em 9,9 ml de solução tampão-fosfato; as
diluições de trabalho são 10·" 10·" 10·' e 10.0;

d) com o auxílio de uma alça calibrada,
é semeado 0,01 ml de cada diluição em uma
placa de ágar-sangue e 1 placa de ágar-
chocolate; o material de diluição 10·" além
das placas já citadas, é também semeado em
ágar-eosina - azul de metileno (0,01 ml ) ,
ágar Sabouraud (1 ml) e meio de Lõwenstein-
Jensen (1 ml) . Todos os meios semeados são
incubados adequadamente;

e) após a incubação a 36 ± loC/24-48 h,
as placas de âgar-sangue, ágar-chocolate e
ágar-eosiria - azul de metileno são lidas
(contagem, isolamento e identificação das colô-
nias); as diluições de leitura são, respectiva-
mente, 10·S, 10-5, 10-7, 10-0 e 10.11, por causa
da alíquota semeada (0,01 ml ) ;

f) após a identificação procede-se ao
antibiograma das bactérias que cresceram
concomitantemente no material aspirado e nas
últimas diluições do material expectorado;
para o antibiograma, usam-se substâncias
antimicrobianas de valor terapêutico nas
infecções broncopulmonares.

RESULTADOS

Os resultados das culturas estão expressos
na tabela 2, que relaciona microrganismos que
cresceram nas maiores diluições do material
expectorado, e em até que diluição houve o

crescimento desses microrganismos no material
aspirado. Nas diluições menores do escarro,
detecta-se também a presença de outros ger-
mes, participantes da flora do trato respira-
tório superior. Nas semeaduras das diluições
do material aspirado, não houve desenvolvi-
mento desses germes contaminantes.

O significado estatístico dos resultados é
avaliado pelo método de Wilcoxon. Para ti
cultura do material aspirado, estabelece-se o
valor 2; para a do expectorado, o valor O
(zero) para a diluição 10.7, o valor 1 para a di-
luição 10··, e o valor 2 para a de 10-n• A mé-
dia dos resultados é 9,259, o desvio padrão é
2,211 e o intervalo de confiança vai de 8,286
até 10,132. Adota-se o nível de confiança de
5%. Pelo teste de Wilcoxon o T obtido é de 14,
para um T crítico, a 5%, de 17, do que se con-
clui que não houve diferença significante entre
os resultados da cultura do material expecto-
rado e do aspirado.

DISCUSSÃO

Considerando-se as diluições iguais ou maio-
res que 10··, os resultados obtidos das culturas
quantitativas do material expectorado espon-
taneamente e do obtido por aspiração se
correlacionam estatisticamente"· .'". Os micror-
ganismos que crescem nas diluições menores
que 10.0 podem ser considerados contaminantes
do trato respiratório alto quando o material é
o escarro, com excessão dos bacilos álcool-
ácido resistentes. Essa conclusão é semelhante
à de Pirtle, quando trabalhou com pacientes
afetados por pneumonias bacterianas 20.

A análise microscópica do esfregaço dos
materiais analisados confirma os resultados de
cultura - as formas bacterianas localizadas
intraleucocitariamente são as que crescem nas
diluições maiores - e auxilia na presunção
precoce do agente etiológico. A pesquisa de
bacilosáIcool-ácido resistentes é importante
para excluir possível infecção pelo agente. O
exame microscópico do material corado pelo
método de Gram e pelo de Ziehl-Neelsen é
auxiliar na suspeiçâo de ocorrência de pneu-
mopatia por fungos.

A técnica de cultura quantitativa do escarro
é por nós recomendada, sobretudo pela supe-
rioridade dos resultados e porque permite
corrigir erros inerentes à técnica da cultura
qualitativa deste material:

a) com a liquefação e homogeneização
do escarro, obtemos uma amostra homogênea;
a alíquota semeada não é constituída por
saliva e as bactérias estão regularmente distri-
buídas, mesmo o Dvploeoecue pneumoniae e o
Haemophillus influenzae que podem estar irre-
gularmente distribuídas no material expecto-
rado 1,', evitando-se pois, resultados falsos de
cultura;
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"'"O> TABELA 1

Elementos de caracterização clínica, radiológica e hematológica d08 paciente8

Elementos clínicos Elementos hematológicos

Paciente
Expectoração Interpretação da Radiologia

Desvio àFebre Leucocitosepurulenta esquerda

1 + + Bronquiectasia bilateral e pneumonite crônica L.I.E. + +2 + + Neoplasia abscedada de L.S.D. + +3 + + Pneumonia segmentar de base D. + +4 - + Bronquite, peribronquite, enfisema e espessamento pleural - +5 + + Pneumonia deL.I.E. + +6 + + Pneumonia de L.I.D. + +7 + + Supuração crônica de pulmão E. + +8 + + Pneumonia de L.I.E. + +9 + + Broncopneumonia à E. + +10 + + Abscesso de pulmão à D. - +11 + + Bronquite crônica + +12 + + Bronquite crônica, bronquiectasia e enfisema - +13 + + Bronquiectasia bilateral + +14 + - Lesão pulmonar abscedada - -15 + + Pneumonia lobar + +16 + + Bronquite e broncopneumonia à E. + +17 - + Pulmão policístico - +18 - + Bronquiectasia bilateral - +19 + + Pneumonia abscedada + +20 + + Bronquiectasia bilateral + +21 + + Pulmão policístico - +22 + + Pulmão policístico + +23 + + Bronquiectasia bilateral + +24 + + Bronquiectasia bilateral + +25 + + Abscesso de L.S.D. + +26 + + Pneumonia de L.I.D. + +27 + - Pneumonia de L.I.D. + +
L.I.E. = lobo inferior esquerdo + positivo
L.S.D. = lobo superior direito - negativo
L.I.D. = lobo inferior direito
E. = esquerdo
D. = direito

!:;)....
::s '" t:!::
'" ::s tzj
~I ~Zo '" tzj

N... '" .
'" " t:!::
I:!l ~ .o:;+t:r:2...• ~ .'" ...•.."''''Clg" ••• tzj
" '" ~
~S~_.", ~
~~>'" ....
~ E~:00
fl ~;
g-§"tzj
•.• 'O t"
'" o t"~.., •••1-004

;:;'", t:I
'" tA •<i- 'O 00o · .~.~ ....
o o('> "'Cl
O"~. tzj
e. ~ ~><",0
? ::s >

tA •
e+::ti"'!:;)

'" '" .~ -g <:",....•"'>.. -.
~('D~

;J>. 'g "'Cl
R. •.•>
o '" "'Cl.::::><>
o 'g t"
t-<"tzj~g9
.!" ~ t:!::

", ..~oz
""' 'O •

0~ I.. '"
~~~
~ !t~..•. '""'''''''"""''''-'ISo(')
00 •..•.~t, o



TABELA 2

lilstudo comparativo entre OB resultados dOB ezameB bacteriol6gicoB do material ezpectorado 6 do material aspirado através de punção transtraqueal

Material expectorado Material aspirado

Paciente Maior
diluição
positiva

Cultura positiva, na maior diluição, para:
Maior

diluição
positiva
---

10·'
10.0

10·'
10·'
10·'
10·'
10.0

10.0

10.0

10·u

10.0
--..-1

10.0

10.1

10.1

10·'
10·u

10·'
10·'
10.0

10·'
10·'
10.11

10·u

10·>

-
--

Cultura positiva, até a maior diluição, para:

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26

••••
27

~

10.0

10·u

10.11

10··
10.0

10.0

10.0

10·u

10·u

10·u

10.0

10.0

10·'
10"
10.0

10·u

10.0

10.0

10.0

10.0

10.11

10.11

10.11

10.0

10·'
10.0

10.0

P8eudomonas sp., Estrept. a hemolítico
Pneumococo, Estrep. a hemolitico
Pneumococo
Estreptococo a hemolitico
Pneumococo
Pneumococo
Estreptococo a hemolitico
Pneumococo
Staphylococcu8 aureU8
Estreptococo a hemolitico
Enterobacter sp.
P8eudomona8 sp., Estrep. a hemolitico
Staphylococcu8 epidermidi8, Pneu mo coco
Bacilo âlcool-âcido resistente
Bacilo difteróide
Haemophillus sp,

S. epidermidiB, Estrep. a hemolitico
Estreptococo a hemolítico
Staphylococcu8 aureus
Branhamella catarrhalis
Estreptococo a hemolítico
Pseudomona8 sp.
P8eudomonas sp.
Staphylococcus epidermidiB
Staphylococcus epidermidi8, Pneumococo
Pneumococo
Estrept. f3 hemolitico N. pharingiB

P8eudomona8 sp., Estrep. a hemoUtico
Pneumococo, Estrept. a hemolitico
Pneumococo
Estreptococo a hemolitico
Pneumococo
Pneumococo
Estreptococo a hemolitico
Pneumococo
Staphylococcu8 aureus
Estreptococo a hemolitico
Enterobacter sp.
P86udomonas sp., Estrept. a hemolitico
Staphylococcus epidermidi8, Pneumococo
Bacilo âleool-âcido resistente
Bacilo difteróide
Haemophillus sp.
Pseudomonas sp.
Estrept. a hemolitico
Staphylococcus aureus
Branhamella catarrhaliB
Estreptococo a hemolitico
Pseudomona8 sp.
PseudomonaB sp.
Staphylococcu8 epidermidiB
Negativa
Negativa
Negativa
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entre a cultura de material obtido por aspiração transtraqueal e por expectoração para a determi-
nação da flora bacteriana no trato respiratório baixo. Rev, lnet, Aâolf o Inciz, 38(1) :43-49, 1978

b) a N-acetil-cisteína, além do efeito
específico como agente liquefaciente do escar-
ro, tem função na eliminação de substâncias
Inibidoras de certos microrganismos, como por
exemplo o Haemophillus influenzae; o processo
de lavagens sucessivas do escarro, já citado,
tem também a finalidade de retirar essas
substâncias inibidoras';

c) a diluição seriada para a cultura
permite a avaliação da densidade populacional
das bactérias no escarro; admitindo-se que há
multiplicação do agente etiolôgico durante o
processo infeccioso, como conseqüência lógica
este agente se encontra em número superior
ao dos microrganismos contaminantes da flora
oronasofaríngea, sendo essa avaliação quanti-
tativa de importância para o estabelecimento
da etiologia da infecção;

d) pelo exposto, quando se consegue cul-
tura do agente etiológico pela diluição seria-
da, está-se eliminando outra fonte de erro: se
o agente etiológico for de crescimento lento,
sua presença pode ser mascarada por outro
microrganismo, de crescimento menos lento
ou rápido, na cultura qualitativa.

Ainda, como decorrência da análise da
tabela 2, chamamos a atenção para se reava-
liarem determinados conceitos, sobretudo da
presença de novas espécies bacterianas, colo-
nizando patogenicamente o trato respiratório
baixo, como o Staphylococcus epidermidis e
bacilo difteróide, de ocorrência de superin-
fecções (diluição 10-u positiva, sugerindo
que diluições maiores também podem ser posi-
tivas), e de ocorrência de infecções mistas.

CONCLUSõES

Do presente trabalho concluímos que:

a) o diagnóstico bacteriológico correto é
fundamental para a prática médica: deter-
mina a etiologia, avalia a ocorrência de
superinfecções ou de infecções mistas, o que
permite estabelecer uma antibioticoterapia
adequada, prevenindo a possível ocorrência
de efeitos colaterais indesejáveis de uma me-
dicação não dirigida (que pode conduzir a
uma superinfecção e/ou a uma infecção
mista), e reduz o tempo de permanência do
paciente no hospital, diminuindo o custo do
tratamento;

b) a técnica da cultura quantitativa do
escarro é eficiente e superior à da cultura
qualitativa;

c) o microrganismo isolado das diluições
do escarro, maiores ou iguais a 10-·, pode ser
considerado o agente etiolôgico da infecção;

d) apesar de a técnica da punção trans-
traqueal par:: ee obter o material aspirado ser
segura, não deve ser usada rotineiramente por
se tratar de um método de colheita invasivo;

e) a técnica de cultura quantitativa do
escarro, fornecendo informações seguras
acerca da etiologia da infecção do trato respi-
ratório baixo, deve ter ampla aceitação;

Sugerimos que pesquisas correlatas,
incluindo o acompanhamento clínico do pa-
ciente até seu restabelecimento, sejam feitas,
tendo em vista a terapêutica antimicrobiana
sugerida pelo laboratório, estabelecendo pre-
cisamente o valor diagnóstico da técnica aqui
descrita.
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GIMENEZ, M.E.; PEREIRA, L.C.; GELLI, D.S.; PESSôA, G.V.A. & PAPALEO.
M.N. - Comparison between transtracheal aspiration and quantitative culti-
vation of sputum for establishing the bacterial flora of the lower raspiratory
tract. Rev, Inet: Adolfo Lutz, 38(1) :43-49, 1978.

SUMMARY: Serial quantitative cultures of fresh hornogenized sputum and
transtracheal aspira te were made on the admission of 27 patients with infection
of the lower respiratory tract. The patients had not received prior antimicrobial
treatment. A comparison of the results showed correlation when the germs were
found in the sputum in concentrations greater than 10-8 per ml. This technique
is within the reach of most laboratories capable of identifying organisms causing
bronchopulmonary infection and may find wide acceptance.

DESCRIPTORS: sputum culture; sputum, bactarial flora; respiratory tract
diseases, bacteriology of sputum.
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KAKU, M.; ITO, I.Y.; BARACCHINI, O.; PESSôA, G.V.A. & CARLONI, J. - So-
rotipos de Salmonella isolados em Ribeirão Preto, SP, durante o qüinqüênio
1972-1976. Rev. Lnet . Adolfo Lute, 38 (1) :51-57, 1978.

RESUMO: Durante os anos de 1972 a 1976, foram realizadas no Laboratório I
do Instituto Adolfo Lutz, em Ribeirão Preto, 5.169 coproculturas para o isolamento
de enterobactérias pertencentes ao gênero Salmonella com material obtido de 1.457
crianças hospitalizadas com idade inferior a 10 anos e de 2.831 pacientes de ambu-
latório com idade acima de 10 anos. Foram isoladas bactérias pertencentes ao gênero
Salmonella de 361 pacientes, sendo 291 (19,97%) de pacientes hospitalizados e 70
(2,47%) de pacientes de ambulatório. O sorotipo prevalente foi sempre
S. typhimurium. Um achado importante apresentado neste trabalho foi o número
de sorotipos diferentes encontrados, em número de 16, fato que ainda não havia
sido evidenciado em trabalhos de outros autores, realizados na mesma região.

DESCRITORES: Salmonella, soro tipos ; Salmonella em Ribeirão Preto, SP,
Brasil; Enterobacteriaceae.

INTRODUÇÃO pitais, quer infantis como de adultos, parecem
salientar que muitas vezes o ambiente hospi-
talar pode gerar condições predisponentes
para a infecção (SCHROEDER et alii 13; BAINE
et alii '; HOFER5 e LINTZ et alii 7).

Não sendo a gastrenterite doença de notifi-
cação compulsória, é difícil avaliar a extensão
da doença em nosso Estado (TAUNAY et alii 16)
embora varres trabalhos sobre o assunto
tenham sido já publicados (MANISSADJIAN et
alii 8; SERRANO & TRABULSI"; MONTELY' &
TRABULSI") .

A salmonelose continua sendo um problema
preocupante de saúde pública, chegando-se a
pensar que este tipo de infecção fosse uma
característica do subdesenvolvimento, porém
essa hipótese pode ser afastada, uma vez que
constantes comunicações científicas têm mos-
trado que a salmonelose é cada vez mais
incidente nos países altamente desenvolvidos.

Os trabalhos sobre salmonelose realizados
em ambientes fechados e principalmente hos-

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Laboratório I do Instituto Adolfo Lutz, Ribeirão
Preto, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório I, Ribeirão Preto, SP.

*** Da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto, USP.
Do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central, São Paulo, SP.****
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Ao contrário do que se vinha' observando
(CUNHA et alii2; ITO et alii6; EIGUERet alii'),
a partir de 1972, tem aumentado o número
de isolamentos de salmonelas na região de
Ribeirão Preto, razão pela qual resolvemos
rever o problema, analisando o que ocorreu no
qüinqüênio 1972-1976, com a finalidade de
apontar a possível causa de tal evento.

Com a finalidade de pesquisar eventuais
meios de disseminação das salmonelas no hos-
pital, a par das coproculturas, foram reali-
zados exames bacteriológicos de fômites tais
como mamadeiras, material de limpeza ambíen-
tal e dos doentes, aparelhos de ar condicio-
nado, varredura etc.

MATERIAL E MÉTODO

No período de 5 anos, entre 1972-1976,
foram realizadas coproculturas de 4.288 pa-
cientes, num total de 5.169 culturas.

A procedência dos pacientes era variada,
podendo ser dividida em dois grandes grupos:
de hospital e de ambulatório. A designação
"hospital" abrange os pacientes internados no
Hospital Santa Lydia de Ribeirão Preto,
portanto, crianças de até 10 anos de idade;
de "ambulatório", traduz pacientes de outras
unidades ou instituições como Pronto Socorro,
Ambulatório da Santa Casa e Centros de
Saúde, portanto, a maioria adultos ou maiores
de 10 anos de idade.

As amostras de ambulatórios foram obtidas
a partir das ,fezes coletadas nas residências
dos pacientes e enviadas ao laboratório. As
amostras de hospital foram obtidas por eva-
cuação espontânea e, quando não, pela técnica
de zaragatoa.

Todas as amostras de fezes obtidas espon-
taneamente foram suspensas em glicerina
tamponada e deixadas à temperatura ambiente
durante 60 minutos. Após este período, foram
semeadas em placas de ágar SS (Oxoid) e
placas de ágar EAM (Difco). Outra alíquota
de fezes foi semeada em meio enriquecedor,
o caldo selenito-novobiocina (PESSOA &
PEIXOTO11) . A seguir, as amostras' foram
incubadas a 37°C durante 24 horas e repla-
queadas em meios de ágar EAM e ágar verde
brilhante (Difco).

As amostras de fezes das crianças hospita-
lizadas, quando não conseguidas por evacuação
espontânea, foram obtidas com o emprego de
zaragatoas, obedecendo à seguinte técnica:
uma foi semeada no próprio hospital logo após
a colheita, no meio enriquecedor e, a segunda,
semeada em placas de ágar SS e de ágar
EAM.

Das placas de ágar SS e de EAM semeadas,
foram sempre colhidas cerca de 5 colônias,
consideradas como suspeitas de pertencerem
ao grupo de enterobactérias patogênicas, e
semeadas em meio de Rugai (RuGAI &
ARAUJOli).
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O crescimento bacteriano nos tubos conten-
do o meio de Rugai, que apresentaram com-
portamento bioquímico sugerindo tratar-se de
Salmonella, foi estudado quanto às suas rea-
ções bioquímicas segundo EDWARDS& EWING".
Quando confirmada a suspeita, foram reali-
zadas provas de aglutinação com soros anti-
-salmonela poli valentes somáticos e flagelares
As amostras assim identificadas foram estu-
dadas com soros específicos para a verificação
dos tipos.

RESULTADOS

Os resultados da análise bacteriológica do
isolamento de salmonelas de 5.169 coprocultu-
ras realizadas em amostras obtidas de 4.288
pacientes hospitalizados, e de ambulatório,
estão distribuídos nas tabelas 1 a 5 (págs. se-
guintes) .

DISCUSSÃO

As bactérias pertencentes ao gênero Salmo-
nella eram, até há algum tempo, raramente
isoladas na região de Ribeirão Preto. Em
1966, SOLÉ-VERNIN et alii 15 encontraram uma
incidência de 0,4% e EIGUER et alii', fazendo
uma análise dos anos de 1967-1970, encontra-
ram um índice de 0,7% nos levantamentos que
efetuaram. A partir de 1971, a Secção de
Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz desta
cidade passou a isolar com maior freqüência
um maior número de enterobactérias perten-
centes ao gênero Salmonella; o presente
trabalho apresenta o resultado encontrado du-
rante o qüinqüênio de 1972-1976 (tab, 1). Nes-
se período foram realizadas 5.169 coprocultu-
ras em materiais provenientes de 4.288
pacientes, dos quais, 2.831, colhidos em
ambulatórios, sendo que na sua grande maio-
ria eram de maiores de 10 anos. As outras
1.457 amostras foram obtidas de pacientes
internados em hospital, cujas idades foram
no máximo de até 10 anos.

Na tabela 2 já se observa uma nítida
diferença na incidência das salmonelas, na
dependência da procedência das> amostras.
Quando a origem era hospitalar constatou-se,
desde logo, um aumento abrupto, crescente de
ano para ano. Já o mesmo não foi verificado
nos casos de ambulatório onde esses aumentos
passaram a ser perceptíveis somente nos anos
de 1975-1976.

Comportamento semelhante foi verificado
por TAUNAYet alii 16 na cidade de São Paulo
e por NADERet alii'° em Tucumán, Argentina.
Embora não se possa correlacionar os achados
de São Paulo com os de Tucumán e os de
Ribeirão Preto, verifica-se que nas duas pri-
meiras localidades o aumento de casos posi-
tivos para salmonelas ocorreu praticamente
na mesma época, ao passo que, em Ribeirão
Preto, só veio a ocorrer alguns anos mais
tarde.
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A tabela 3 dá uma informação original
para a região de Ribeirão Preto, ou seja, a
da existência de 16 sorotipos diferentes, mui-
tos até então não identificados na região, com
uma prevalência absoluta de S. typhimurium
(68,87 %). A incidência de S. typhimurium
foi maior no material proveniente de pacientes
internados em hospital do que no material dos
de ambulatório (tabela 4). O mesmo fato tam-
bém já havia sido observado na cidade de
São Paulo por TAUNAY et alii 1., presumindo-
-se então que ::li região de Ribeirão Preto
também foi atingida pela cepa epidêmica de
S. typhimurium à semelhança do que vem
ocorrendo em outras regiões do Brasil e de
outros países.

Com relação aos pacientes de ambulatório
(tabela 5), verifica-se também uma nítida
predominância da S. typhimurium (41,42 %) à

TABELA 1

semelhança do que foi relatado por HOFER5

(21,92 %) sem, no entretanto, atingir as altas
cifras (75,42%) demonstradas para o grupo
hospitalar.

Um fato importante a destacar foi o resul-
tado dos exames bacteriológicos dos fômites
que revelou, tanto nos filtros dos aparelhos
de ar condicionado como no material de varre-
dura, a presença da S. typhimurium, o que
explicaria o alto índice de infecção por Salmo-
nelas no ambiente hospitalar.

Com base nos resultados do presente estudo,
passou-se a adotar no Hospital medidas de
controle dessas possíveis fontes de infecção.
A avaliação da incidência das salmoneloses
prossegue e espera-se oportunamente publicar
novos resultados, avalizando-se inclusive a
efetividade das medidas preventivas adotadas.

Freqüência do isolamento de Salmonella em 5.169 coproculturas realizadas em ;'.288 pacientes no
período de 1972 a 1976

N.O de pacientes
Casos posi ti vos

Ano examinados n.? %

1972 1.123 41 3,65

1973 735 22 2,99

1974 751 37 4,92

1975 788 95 12,05

1976 891 166 18,63

Total 4.288 361 8,41

TABELA 2

Freqüência do isolamento de Salmonella, em coprocultura de 4.288 pacientes, de acordo com a origem
das amostras

Hospital Ambulatório

Anos Casos positivos Casos positivos
N.o de N.o de
casos n.? %

casos n.? %

1972 86 29 33,72 1.037 12 1,16

1973 126 11 8,73 609 11 1,80

1974 281 29 10,32 470 8 1,70

1975 431 79 18,32 357 16 4,48

1976 533 143 26,82 358 23 6,42

Total 1.457 291 19,97 2.831 70 2,47
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TABELA 3

Soro tipos de Salmonella isolados das fezes de 4.288 pacientes de Ribeirão Preto, SP
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TABELA 4

Soro tipos de Salmonella isolados de amostras de fezes, procedentes de Hospital
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TABELA o

Sorotipos de Salmonella isolados de amostras de fezes, procedentes de ambulatório
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KAKU, M.; ITO, I.Y.; BARACCHINI, O.; PESSOA, G.V.A. & CARLONI, J.
Serotypes of Salmonella isolated in the city of Ribeirão Preto duririg the
period 1972-1976. Rev. Inst. Adolfo Lutz, S8 (1) :51-57, 1978.

SUMMARY: During five years, feaces irom 1,457 hospitalized children under
ten years old and irom 2,831 of ambulatory patients over ten years old were
examined for Salmonella isolation. The Salmonella strains were isolated from 361
patients with increasing frequency irom 3.650/0 in 1972 to 18.630/0 in 1976. The
frequence of isolation was higher in the hospitalized patients (19.970/0) than in
the ambulatory ones (2.470/0). Sixteen different serotypes were classified and
the Salmonella typhimurium was the prevalent strain in both groups of patients.
We must point out that any other papel' already published had not found so many
serotypes in the same region.

DESCRIPTORS: Salmonella, serotypes; Salmonella in Ribeirão Preto, SP,
Brazil; Enterobacteriaceae.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. BAINE, W.B.; GANGAROSA, E.J.; BEN-
NET, J.V. & BARKER, W.H. - Ins-
titutional Salmonellosis. J. infect. Die.,
128 :357-360, 1973.

2. CUNHA, I.P.; KAKU, M.; ITO, I.Y. & BA-
RACCHINI, O. - Sobre a freqüência de
isolamento de enterobactérias de fezes de
crianças de Ribeirão Preto, SP. Re».
Inst. Adolfo Lutz, 32: 75-77, 1972.

3. EDWARDS, P.R. & EWING, W.H. - Iden-
tification of Enterobacteriaceae. 2nd ed.
Minneapolis, Burgess, 1962.

4. EIGUER, T.; D'EMPAIRE, M. & SOLÉ-
-VERNIN, C. - Salmo nelas e Shigelas
isoladas em Ribeirão Preto, SP, no qua-
driênio 1967-70. Rev. CARL, HC Fac.
Med. Rib. Preto, 5: 173-176, 1972.

5. HOFER, E. - Considerações sobre a fre-
qüência de sorotipos de Salmonella na
cidade do Rio de Janeiro. Mem. Inst. Os-
waldo Cruz, 72 (1/2): 63-72, 1974.

6. ITO, I.Y.; RAMIRES, M.R.N.; SALVA-
DOR, S.L.S. & COSTA, A. - Eficiên-
cia de alguns esquemas bacteriológicos
para o isolamento de enterobactérias do
grupo Providence. Rev. bras. Anal. Clí-
nicas, 7 (3): 13-16, 1975.

7. LINTZ, D.. KAPILA, R.; PILGRIM, E.;
TECSON, F.; DORN, R. & LOURIA,
D. - Nosocomial Salmonella epidemic.
Arch. Intern. Med., 136: 968-978, 1976.

8. MANISSADJIAN, A.; PENNA, H.A.O.;
RAREIERI, D. & TRABULSI, L.R. -
Incidência de enterobactérias aeróbias
patogênicas em berçário aberto. Rev.
paul. Med., 66: 63-67, 1965.

9. MONTELLI, A.E. & TRABULSI, L.R. -
Diarréias causadas por Shigella, Salmo-
nella e E. coli enteropatogênica no muni-
cípio de Botucatu, São Paulo. Rev. Assoe.
méd. bras., 16 :23-26, 1970.

10. NADER, M.O.R.; VILLALONGA, F.J.;
MINGO, Y. & RUIZ HOLGADO, P.
A. A. - Frecuencia y prevalencia de
Salmonelas en processos diarreicos.
Rev. lat-amer. Microbiol., 15: 71-74,
1973.

11. PESSOA, G.V.A. & PEIXOTO, E.S. - Cal-
do seleni to novobiocína. Um meio de
maior seletividade para o isolamento de
Salmonella de fezes. Rev. Inst. Adolfo
Lutz, 31: 1-3, 1971.

12. RUGAI, E. & ARAUJO, A. - Meio de cul-
tura para identificação presuntiva de ba-
cilos intestinais Gram-negativos. Rev,
Inst. Adolfo Lutz, 28: 79-83, 1968.

13. SCHROEDER, S.A.; ASERKOFF, B. &
BRACHMAN, P. - Epidemic salmonel-
losis in hospitaIs and Institutions. New
Eng. J. Med. 279(13): 674-678, 1968.

14. SERRANO, H.A. & TRABULSI, L.R.
Observações sobre a freqüência de isola-
mento de Shigella, Salmonella e E. coli
enteropatogênica, das fezes de crianças
com diarréia aguda, na cidade de São
Paulo. Arq. Gastroenterol. 3 (4): 221-225,
1966.

15. SOLÉ- VERNIN, C.. BARACCHINI, O. ;
COSTA, A. & ITO, I.Y. - Nota sobre
a família Enterobacteriaceae em Ribeirão
Preto, SP. Hospital, Rio de J., 74 (1):
229-234, 1968.

16. TAUNAY, A.E.; NOVAES, J.R.C. & PES-
SOA, G. V .A. - Infecções por entero-
bactérias no município de São Paulo.
Provável disseminação por via aérea.
Rev. Inst. Adolfo Lutz, 31: 113-116, 1971.

Recebido para publicação em 16 de setembro de 1977.

57





Re». Inst. Adolf o Lut«
38 (1) :59-65, 1978.

NOVO CASO DE PARASITISMO HUMANO POR LAGOCHILASCARIS
MINOR LEIPER, 1909 *

Marcelo Oswaldo Álvares CORR~A **
Saburô HYAKUTAKE ***
Antônio James BRANDI ****
Cássio Galvão MONTEIRO *****

RIALA6/457

CORRÊA, M.O.A.; HYAKUTAKE, S.; BRANDI, A.J. & MONTEIRO, C.G. - Novo
caso de parasitismo humano por Lagochilascaris minar Leiper, 1909. Reu, Inst.
Aâolf o Lute, 38 (1) :59-65, 1978.

RESUMO: Inicialmente os autores recordam em quadro sinótico demonstrativo
os doze casos até agora publicados de parasitismo humano por Lagochilascaris minar
Leiper, 1909, localizando-se a infecção nos tecidos do pescoço, mastóide, seios maxi-
lares e retrofaringe. Referem a minuciosa revisão do gênero Lagochilascaris efetuada
por Sprent, 1971, e a chave diagnóstica que propôs para as quatro espécies até
agora existentes: L. major, L. turgida, L. buckleyi e L. minar. Apresentam a seguir
novo caso de parasitismo humano por L. minor: H.G.K., adulto, branco, 19 anos,
trabalhador rural, proveniente de Cuiabá, Mato Grosso, onde foi operado da mastóide
60 dias antes de ser encaminhado para São Paulo; apresentava quadro de
pan-mastoidite têmporo-zigomática à direita e sinais de paralisia facial periférica
à direita. A queixa anterior era a de que "o ouvido direito purgava há cinco
meses". Durante o ato cirúrgico, aberta a mastóide, evidenciou-se mastoidite crônica-
com tecido vegetante, acentuada infecção e intensa infestação dos músculos por
vermes filiformes, cilíndricos, esb ranquiçados, os quais foram posteriormente indenti-
ficados como sendo exemplares de Lagochilascaris minor Leiper, 1909, identificação
esta confirmada por Sprent. Apresentam desenhos de detalhes anatômicos de valor
diagnóstico específico, fotografias do ovo, de exemplares adultos de L. minor e da
peça operatória contendo numerosos vermes, e fazem estudo histopatológico de cortes
das estruturas afetadas, demonstrados em microfotografias. O caso apresentado
se constitui no 13.° caso de parasitismo humano por L. mino?' a figurar na biblio-
grafia médica mundial e o 2.° diagnosticado no Brasil.

DESCRITORES: Lagochilascaris minar; helmintíase humana por Laçoehilaeoarie
1ninor.

CONSIDERAÇÕES GERAIS - de hábitos e formas incomuns, nove outros
casos foram comunicados até 1968, todos em
ilhas do Caribe, na América Central (Costa
Rica) e na América do Sul (Suriname e
Braeil ) , localizando-se a infecção, em sua

Desde 1909, quando Leiper descreveu abs-
cessos cutâneos em dois pacientes causados
por um ascarídeo - Lagochilascaris minor

* Realizado na Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP, no Institu-
to de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, SP, e no Instituto Arnaldo Vieira
de Carvalho, São Paulo, SP.
Apresentado ao 13.0 Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia, Brasília, DF, de 27
de fevereiro a 3 de março de 1977.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
*** Do Instituto de Ciências Biomédicas.
**** Do Instituto Adolfo Lutz e do Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho.

***** Do Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho.
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maioria, em tecidos do pescoço, na mastóide,
seios maxilares, loj as amidalianas e nos teci-
dos da retrofaringe, ouvido e mandíbula.

Existem três outras espécies do gênero: L.
major encontrada por duas vezes no leão
(Felis leo) na África Central; L. turgida
encontrada três vezes em didelfídeos (gam-
bás ) nas Américas (Argentina, Brasil e
E.U.A.) e L. buckleui sp. n., encontrada no
Eelie concolor, descrita como espécie nova por
SPRENT·. Este pesquisador, do Departamento
de Parasitologia da Universidade de Queens-
land, Austrália, visitou Trinidad Tobago e
Sur iname onde a maioria dos casos ocorreu,
e empreendeu completa e minuciosa revisão
dos exemplares disponíveis, terminando por
propor nova espécie; descreveu a sinopse do
gênero Lagochilascaris e estabeleceu a seguin-
te chave diagnóstica para as espécies do
gênero:

1. Espículos muito mais longos do que o
duto ej aculatório, lábios retangulares,
fêmea com cauda afilada. L. buckleyi
Espículos pouco mais longos do que o
duto ejaculatório, lábios mais largos do
que longos, fêmea com cauda curta. 3

3. Espículos com extensão semelhante à do
duto ejaculatório, interlábios em forma-
to de lança, vulva anterior ao meio do
corpo. L. turgida

2.

4. Espículos mais curtos que o duto eja-
culatório, interlábios cônicos, vulva
usualmente posterior ao meio do cor-
po. 5

5. 35 a 45 escavações ao redor do equador
do ovo. L. major

6. 15 a 25 escavações ao redor do equador
do ovo. L. minor

No Brasil, o primeiro caso de parasítismo
por L. minor foi publicado por ARTIGAS et
alii" em 1968, em paciente negro, de 16 anos,
natural de Piracicaba, Estado de São Paulo,
o qual se constituiu no 11.° caso da biblio-
grafia mundial. Desde então, apenas mais um
caso foi publicado por OOSTBURG5 referente a
paciente negro, natural do Suriname, com
tumor doloroso do lado esquerdo do pescoço,
fistulizado, com eliminação de exemplares
adultos, ovos e larvas do referido nematódeo.
O paciente foi tratado e aparentemente curado
pela administração de thiabendazol na dose de
50 mg Zkg de peso corporal, durante 5 dias,
tratamento este repetido uma semana depois.

A tabela abaixo, com dados parcialmen-
te retirados da extensa revisão de SPRENT., re-
sume características dos casos humanos
relatados.

Incidência e localização de Lagochilascaris minor

Localidade Paciente Local do abscessoReferência

Suriname

Leiper (1909)

Verhagen (1921)

Pawan (1926)

Pawan (1927)

Winckel & Treurniet (1956)

Brujning (1957)

Brenes & Brenes (1961)

Draper (1963)

Trinidad

Suriname

Trinidad

Trinidad

Suriname

Suriname

Costa Rica

Tobago

Oostburg & Varma (1968)

Artigas et alii (1968)

Oostburg (1971)

Su rrname

Brasil

ARTIGASet alii r em 1968, após revisao da
literatura, concluem corroborando as opiniões
de Bruijning e Little de que até o presente
ainda é desconhecido o hospedeiro natural do
L. mino r, uma vez que a situação subcutânea
desses parasitas no homem é anormal para
ascarídeo, e salientam que foram infrutíferas

60

Nativos (2) Subcutâneos

Nativa, 12 anos Ouvido médio direito e mastóide

Negro, 16 anos Pescoço, olho e amídala direita

Negro, 19 anos Face esquerda do pescoço

Negra, adulta Face direita do pescoço

Negro Mastóide

Nativa, 36 anos Região nasal e seios da face

Negra, 45 anos Face direita do pescoço e seio
maxilar

Negra, 10 anos

Negra, 16 anos

Negro, 15 anos

Face esquerda do pescoço

Face esquerda do pescoço

Face esquerda do pescoço

todas as tentativas, até o presente, para
reprodução experimental do ciclo evolutivo do
L. minoro

Em 1972, BRENEs-MADRIGAL & RUIZ',
durante a necropsia de um ocelote (Felis
pardalis mearnsi) capturado em Costa Rica,
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encontraram no laringe três exemplares ma-
chos e uma fêmea, adultos, de Lagochilascaris
sp. Infelizmente os seios paranasais e o
interior das narinas não foram examinados.
Os referidos autores recordam o caso de
infecção humana por Lagochilascaris apresen-
tado em 1961 por Brenes & Brenes, em
paciente nativa, com 36 anos, residente em
Costa Rica, portadora de sinusite e que elimi-
nava exemplares adultos e ovos de Laçochi-
laecarie pelo nariz, principalmente à noite,
enquanto tossia e espirrava. Os ovos foram
encontrados na excreção nasal, suco gástrico
e nas fezes da paciente. Nas fezes do ocelote,
Brenes-Madrigal & Ruiz encontraram ovos
de Lagochílascaris durante cerca de quinze dos
trinta dias em que viveu em cativeiro. Os
vermes da paciente de Brenes & Brenes e os
do ocelote parece pertencerem à mesma espé-
cie. Concluem Brenes-Madrigal & Ruiz que
a localização laríngea dos vermes adultos no
ocelote sugere que a localização nasofaríngea
na paciente de Costa Rica de Brenes &
Brenes pode ser a normal e que a preesnça
de vermes nos tecidos moles do pescoço em
vários pacientes representaria uma localização
aberrante.

Além do caso de parasitismo humano por
L. minor, que motivou a presente publicação
outro caso semelhante foi apresentado por
LEÃOet alii 4 ao 13.0 Congresso da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical, realizado em
Brasília, de 27 de fevereiro a 3 de março de
1977.

SPRENT·, autor do mais minucioso estudo
do gênero Laçochilascarie, após observação
sobre os estágios larvários do L. minor e de
uma série de deduções sobre helmintologia
comparada, faz algumas tentativas de con-
clusão, tais como:

1. O material disponível até agora indica
quatro espécies distintas, porém basica-
mente similares para o gênero Laçochi-
lascaris.

2. Características genéricas indicam Ínti-
ma afinidade com ascarídeos de répteis.

3. No que diz respeito aos mamíferos,
hospedeiros originais, as evidências são
conflitantes, pois duas espécies, L.
major e L. buckleui, foram encontradas
em grandes felinos; uma espécie, L.
turgida, em didelfídeos e uma, L. mino r,
no homem, além de uma espécie encon-
trada no gato, ainda não identificada.

4. O modo de desenvolvimento desde o 3.0
estágio larvário até o de adulto segue
o modelo básico vigente para ascarídeos
de animais terrestres.

5. Características especiais do gênero se
manifestam apenas no estágio adulto,
não existindo nos estágios larvários ;
esta evidência não corrobora a hipótese
de desenvolvimento neotênico na infec-
ção humana.

6. A estrutura dos lábios e das alas late-
rais podem indicar adaptação para os
vermes se entocarem no interior das
criptas nas paredes do trato digestivo
superior, tal como acontece com os asca-
rídeos que parasitam répteis.

7. A localização da infecção no homem
sugere que a rota de migração pode
provir dos pulmões, via traquéia.

S. A ocorrência de formas adultas no
estômago de felinos e de outros animais
pode resultar da ingestão de hospedei-
ros infectados.

APRESENTAÇÃO DO CASO

O novo caso de parasitismo humano por
Lagochilascarisminor encontrado no Brasil,
e que ora apresentamos, diz respeito ao
paciente H.G.K.; branco, brasileiro, solteiro,
masculino, 1'9 anos de idade, residente no
Município de Chapada, Mato Grosso, há três
anos trabalhando em atividades agropecuárias.
Foi encaminhado ao Instituto Arnaldo Vieira
de Carvalho, em São Paulo, pela Santa Casa
de Misericórdia de Cuiabá, com o informe
seguinte, datado de 16-06-1976: "Informa o
paciente ter sido operado há mais ou menos
60 dias, em Chapada, sem melhoras; atual-
mente o quadro está piorando. Apresenta
um aspecto tumor aI com infecção associada
do ouvido médio D. Deverá viajar de avião
devido ao sofrimento acentuado." A este
informe foi anexado o relatório do exame
radiológico do rochedo direito, datado de
05-06-1976: "O estudo radiológico do rochedo
D. mostra diminuição de transparência na
caixa. Os condutos auditivos externo e interno
estão íntegros. O vestíbulo e canais semicir-
culares estão conservados. Nota-se erosão
óssea no teto do rochedo. O antro e mastóide
são ebúrneos devido a processo inflamatório
crônico. A chapa de Schiiller mostra erosão
óssea na região posterior da mastóide D.,
provavelmente devido a cirurgia anterior".

No Instituto Arnaldo Vieira de Carvalho, o
paciente (R.G. 152.364) confirmou ter sido
operado da mastóide, apresentando desde
então paralisia facial parcial à direita, e que
seu ouvido purgava há cinco meses. Acres-
centou posteriormente que, depois de operado
em Chapada, saíam vermes pela fístula que
então se formou. Ao exame físico, apresen-
tava quadro de panmastoidite temporozigomá-
tica direita. O ato cirúrgico efetuado em
07-07-1976 pode ser assim resumido: "Incisão
retroauricular à direita. Grande infestação
dos músculos por vermes filiformes esbran-
quiçados, Aberta a mastóide, evidenciou-se
mastoidite crônica com tecido vegetante e
grande infecção; percebemos a lesão do facial
que era baixa, no antro. A acentuada infec-
ção e a grande destruição verificada não nos
entusiasmaram a fazer enxerto; fizemos am-
pla resseção do músculo atingido, mantendo
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drenagem." Encaminhados os exemplares dos
vermes acima referidos à Seção de Enteropa-
rasitoses do Instituto Adolfo Lutz de São
Paulo, foram identificados como sendo de
Lagachilascaris minar LEIPER, 1909, após
minucioso estudo das estruturas labiais e de
outros detalhes anatõmicos de importância
diagnóstica.

J.F.A. Sprent esteve cerca de dois meses,
em meados deste ano de 1977, no Instituto de
Ciências Biomêdicas da Universidade de São
Paulo ; ali examinou exemplares de vermes
adultos, larvas e ovos que lhe entregamos, e
confirmou integralmente o diagnóstico de
Lagachilascaris minar LEIPER,1909, que havía-
mos estabelecido.

O paciente após a intervenção foi medicado
com duas doses de 150mg de levamisol, rece-
bendo alta por motivos independentes de nossa
vontade, regressando ao domicílio no município
de Chapada, o que tornou impossível a obten-
ção de qualquer detalhe evolutivo posterior.
Durante a intervenção cirúrgica foram colhi-
dos numerosos exemplares do nematôdeo, segu-
ramente acima de 100 (cem). As dimensões
médias observadas foram de 11,6 mm de
comprimento para os machos e de 18mm
para as fêmeas; os ovos apresentaram as
dimensões de 50,8 JL de largura por 62,4 JL de
comprimento e de 21 a 23 escavações ao longo
da linha equatorial do ovo. Foram observadas
algumas larvas.

A figura 1 ilustra a região esofagiana de
L. minor, verme adulto, fêmea, de cerca de
12mm de comprimento. A extremidade ante-
rior exibe lábios, de forma retangular, que
nesta figura são observados lateralmente. O
esôfago é finamente estr iado em toda exten-
são, alargando-se gradativamente em direção
à parte basal,

A figura 2 mostra a extremidade posterior
de um exemplar macho, adulto, de L. minor,
recurvada ventralmente, a cauda terminando
em ponta lisa e arredondada. Notam-se papi-
Ias pós-cloacais dispostas em filas, existindo
outras subventrais e subdorsais. As papilas
pré-cloacais são dispostas aos pares e são
numerosas. O duto ejaculador é muito evidente
e seu comprimento é um pouco maior do que
o comprimento do espículo.

A figura 3 apresenta a vista lateral da
extremidade anterior dos lábios de L. mino r,
dos quais se percebem apenas dois neste
desenho. Nota-se neste perfil, na parte media-
na, o interlábio, que assume a configuração
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de pequena saliência triangular alongada.
Existem três lábios, um posterior e dois sub-
ventrais, e três interlábios.

A figura 4 mostra um ovo desenhado em
câmara clara, contando-se ao longo de sua
linha equatorial cerca de 23 escavações, carac-
terística esta diagnóstica da espécie.

A figura 5 é fotografia de um ovo aumen-
tado cerca de 180 vezes.

A figura 6 mostra exemplares adultos, os
machos de cauda recurvada, as fêmeas de
corpo alongado.

As descrições da peça operatória e dos
respectivos exames histopatológicos são feitas
a seguir:

Exame macroscópico - Numerosos pequenos
fragmentos de tecido, muito irregulares e de
tamanhos diversos, superfícies mais ou menos
dilaceradas, cor branco-acinzentada ou parda-
cento-clara, de consistência e aspecto fibroso.
Em alguns fragmentos, consistência mais
mole e friável, com parte da superfície
branco-amarelada e mais dilacerada, mostran-
do grande número de pequenos vermes, como
que saindo de sua espessura (fig. 7). Além
destes fragmentos, alguns de tecido ósseo,
compacto, com pequenas porções de tecido
mole ao lado.

Exame microscópico - Nos cortes histoló-
gicos (fig. 8, 9 e 10) encontramos processo
inflamatório intenso e de aspecto variável.
Nuns pontos, tecido denso, mais fibroso, com
infiltrado inflamatório linfoplasmocitário di-
fuso, mais ou menos intenso, com pequeno
número de polinucleares neutrófilos e alguns
eosinófilos ; noutros, maior número de polinu-
cleares neutrófilos, difusamente ou formando
pequenos abscessos, em tecido mais frouxo
edematoso; nuns pontos, vasos dilatados e
congestos ; noutros, vasos numerosos, capilares,
com o quadro do tecido em granulação. Além
disto, porções em necrose com grande quan-
tidade de neutrófilos. Num ou outro frag-
mento encontramos, em parte da superfície,
revestimento malpighiano, acantótico, sem ati-
pia. No tecido ósseo notamos fibrose entre
as traves, com infiltrado inflamatório maior
ou menor de linfócitos, plasmócitos e polínu-
cleares neutrófilos. Em vários pontos, em
meio a este processo inflamatório, aparecem
cortes transversais ou oblíquos de vermes e
ovos, sem maior reação ao redor ou, em alguns
pontos, focos de reação histiocitária com
pequenos granulomas, tipo corpo estranho.
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Fig. 1 - Região esofagiana de Lagochilascaris
minor, verme adulto, fêmea, vista ven-
tral.

Fig. 3 - L. minor, desenho dos lábios, em vista
lateral: lábio dorsal (1.d.), lábio ânte-
ro-lateral (1.a) e intelábio (Ll.) .

/

Fig. 2 - L. minor, regrao terminal do verme
adulto, macho: espículo (Sp.), papila
sensorial (pap.), cutícula (cut.) e duto
ejaculador (d. ej . ).

1.0.

I~

FilO- 4. - Desenho do ovo de L. minor em câmara
clara.
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9

6

Fig. 5 - Ovo de Lap oeloilaecaris minar.
Fig. 6 - Exemplares de L. minoro
Fig. 7 - Peça operatÓria exibindo numerosos exemplares de L. minoro
Fig. 8, 9 e 10 - Cortes histológicos da peça operatória, cuja descrição se encontra no texto.
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RIALA6/457

CORR:EA, M.O.A.; HYAKUTAKE, S.; BRANDI, A.J. & MONTEIRO, C.G. -
A further case of human parasi tism by Lagochilascaris minor Leiper, 1909.
Rev. Inst. Adolfo Lute, 38(1) :59-65, 1978.

SUMMARY: A summary of the 12 cases of human parasitism by Laçochilas-
caris minor Leiper, 1909 which had been previously published is preesnted. The
parasite was found in the neck, masthoid, maxillary sinuses and retropharynx.
A detailed review of the genus and the diagnostic key proposed by Sprent in 1971
are also presented for the 4 hitherto know species: L. major, L. turgida, L.
buckleyi and L. minoro Subsequently a new case of human parasitism by L. minor
is presented. A with 19-year old rural worker from Cuiabá state of Mato Grosso,
was operated because of a clinical picture of temporo-zygomatic pan-masthoiditís
on the right side and peripheric facial paralysis also on the right side. During
surgery, a chronic masthoiditis with proliferating tissues, purulent exudate was
found as weU as filiform, whitish, cylindrical worms located in muscle tissue.
The worm specimens were later identified as Lagochilascaris minor Leiper, 1909
with subsequent confirmation by Sprent. Photographs of adult worms and of the
excised tissue with numerous worms embedded as well as microphotographs of tissue
sections are presented along with drawings of diagnostic features of the worm
anatomy. The case presented is the 13th case of human parasitism in the medícal
literature and the 2nd case identified in Brazil.

DESCRIPTORS: Lagochilascaris minor; helminthiasis (human) by Lagochilas-
carie minoro

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. ARTIGAS, P. T.; ARAÚJO, P.; ROMITI, N.
& RUIVO, M. - Sobre um caso de pa-
rasitismo humano por Laçoehilaecarie
minor Leiper, 1909, no Estado de São
Paulo, Brasil. Rev. Inst. Med. trop. São
Paulo, 10: 78-83, 1968.

2. BRENES-MADRIGAL, R.R. & RUIZ, A. -
Discovery of Lagochilascaris sp. in thé
larynx of a Costa Rican ocelot (Felis
pardalis mearnei): J. Paraeii., 58: 978,
1972.

3. DURETTE, M.C. Remarque sur les ano-
malies du genre Laçochilascaris, Bull.
Soe. Path. ex., 56: 129-33, 1963.

4. LEÃO, R.; LEÃO F.o, J.; DIAS, L.B. &
CALHEIROS, L. B. - Infecção humana
pelo Laçochilaeoaris minor Leiper, 1909.
Caso observado no Hospital Barros Bar-
reto. In: CONGRESSO DA SOCIEDADE
BRASILEIRA DE MEDICINA TROPI-
CAL, 3.°, Brasilia, 1977, p. 187. [Resu-
mos de trabalhos].

5. OOSTBURG, B. F. J. - Thiabendoze therapy
of Lap ochilaecaris minor in Surinam: re-
port of a case. Am. J. trop. Meâ, & Hyg.,
20: 580-3, 1971.

6. SPRENT, J.F.A. - Speciation and develop-
ment in the genus Lcuroch/daecaris, Pa-
rasitology, 62: 71-112, 1971.

Recebido para publicação em 16 de setembro de 1977.

65




	1CAPA_CONTRACAPA
	2Indice_Autor
	3Assunto
	4Subject
	a 446
	b 447
	c 448
	d 449
	e 450
	f 451
	g 452
	h 453
	i 454
	j 455
	k 456
	l 457



